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Saudações, caro leitor.

É com satisfação que chegamos à 17ª edição da VIA Revista, 

publicação institucional do grupo de pesquisa em Habitats de 

Inovação VIA Estação Conhecimento, da Universidade Federal 

de Santa Catarina! Nesta trajetória já abordamos os conceitos 

de Smart Cities; Parques Científicos, Tecnológicos e de Ino-

vação; Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs); Incubadoras; 

Inovação no governo; Cidades Criativas; Pacto pela Inovação; 

Movimento Maker, Inovação na Educação, Centros de Inova-

ção; Living Labs; o Programa Agroinovação SC; Ecossistemas 

de Inovação, Distrito Criativo. Agora, temos o prazer de apre-

sentar a edição sobre Universidades Empreendedoras.

Nesta revista, o leitor terá acesso ao conteúdo sobre práticas 

das Universidades Empreendedoras (UE), a partir de conceitos 

e cases nacionais e internacionais. O leitor irá compreender 

os desafios e tendências de uma Universidade Empreende-

dora, a relação com a inovação e o direito bem como a rela-

ção universidade-indústria. Também será possível identificar 

a infraestrutura e o impacto no ecossistema de inovação de 

uma UE. A edição também apresenta depoimento de reitores 

e especialistas sobre diversos aspectos que compreendem a 

Universidade Empreendedora.

Desejamos uma ótima leitura! 
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Universidades 
Empreendedoras: 
Navegando pelo futuro 
do ensino superior

O papel tradicional das universidades como bastiões do conhecimento e da 
pesquisa acadêmica está passando por uma transformação significativa. 
Diante dos desafios do século XXI, o apelo para que as instituições sejam 
ágeis, proativas e profundamente interligadas com o mundo externo é mais 
alto do que nunca. O surgimento da ‘Universidade Empreendedora’ é uma 
resposta a esse apelo. Este artigo busca desmistificar o conceito e examinar 
suas implicações em profundidade.

DESVENDANDO A UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA
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 Josep Miquel Piqué

Por Carina Rapetti
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A gênese das 
Universidades 
Empreendedoras

Historicamente, as universidades eram entida-

des em grande parte insulares. As suas missões 

principais eram a criação de conhecimento (in-

vestigação) e a disseminação (ensino). No en-

tanto, a segunda metade do século XX assistiu 

ao acréscimo de uma nova missão: o desenvol-

vimento econômico e social regional. À medida 

que os desafios globais se intensificaram, tam-

bém aumentou a necessidade de as universi-

dades desempenharem um papel ativo na de-

finição de soluções, levando ao surgimento da 

Universidade Empreendedora (UE).

Uma Universidade Empreendedora pode ser 

descrita hoje como uma instituição que adota 

uma abordagem estratégica, não só no ensino 

e na pesquisa, mas também na sua vontade de 

incentivar a inovação, o empreendedorismo e o 

envolvimento ativo com a comunidade e a in-

dústria. A UE pretende promover uma cultura 

que incentive a assunção de riscos, a inovação e 

uma abordagem proativa para a criação de valor 

para a sociedade.

Características 
das Universidades 
Empreendedoras

• Intercâmbio dinâmico de conhecimentos: 

ao contrário dos modelos tradicionais, as UE 

envolvem-se proativamente num fluxo bidi-

recional de conhecimentos com indústrias, 

governos e comunidades.

• Formação proativa de estratégias: a visão, 

a missão e as estratégias operacionais das 

UEs são dinâmicas e atualizadas em respos-

ta às necessidades e oportunidades da so-

ciedade.

• Promover um ecossistema de inovação: 

estabelecem incubadoras, aceleradores, par-

ques de investigação e centros de inovação, 

transformando campi em centros de empre-

endedorismo.

• Empreendedorismo no currículo: o pensa-

mento empreendedor está presente nos pro-

gramas acadêmicos, equipando os alunos 

para um mundo em rápida mudança.

Por que as universidades 
empreendedoras são 
importantes?

As Universidades Empreendedoras são faróis no 

cenário educacional e econômico moderno. Os 

seus raios radiantes não só iluminam caminhos 

para um rejuvenescimento econômico robusto, 

dando início a startups e inovações que revigo-

ram os mercados, mas também aproximam o 

abismo de longa data entre as torres de marfim 

da academia e os corredores pragmáticos da in-

dústria. Através desta síntese, garantem que os 

esforços acadêmicos não sejam apenas teorica-

mente profundos, mas também estejam anco-

rados nas exigências do mundo real. Para além 

do monetário, os seus tentáculos estendem-se, 

entrelaçando-se com os enigmas prementes da 

sociedade. Desde o traçado de caminhos susten-

táveis até à abordagem dos desafios multiface-

tados da saúde pública, estas instituições já não 

são meros espectadores, mas arquitetos proati-

vos do futuro do mundo.

A transição: desafios futuros

Embora o conceito de UE seja promissor, não é 

isento de desafios:

• Alcançar o equilíbrio: priorizar atividades 

empreendedoras sem comprometer a quali-

dade acadêmica é um desafio formidável.
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• Intensidade de recursos: a metamorfose 

numa UE exige investimentos significativos, 

não apenas monetários, mas também em 

termos de mudança de mentalidades e cul-

turas organizacionais.

À medida que mergulhamos no intrincado mun-

do das Universidades Empreendedoras, con-

ceitos e teorias abstratas muitas vezes podem 

parecer distantes. Para compreender verdadei-

ramente o impacto e a dinâmica destas institui-

ções transformadoras, é imperativo observá-las 

em ação. Os seguintes estudos de caso oferecem 

uma visão das manifestações reais das Universi-

dades Empreendedoras, iluminando as suas es-

tratégias, sucessos e as mudanças tangíveis que 

trazem para a educação, a inovação e a socie-

dade em geral. Vamos embarcar nesta viagem, 

explorando as pegadas concretas destas institui-

ções pioneiras.

CASES: UNIVERSIDADES EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

• Universidade de Stanford: Situada no cora-

ção do Vale do Silício, Stanford foi fundamen-

tal no nascimento de gigantes da tecnologia 

como Google e Hewlett-Packard. A cultura 

de empreendedorismo da universidade fez 

dela uma fábrica de startups.

• Massachusetts Institute of Technology: Os 

espaços e programas colaborativos do Insti-

tuto de Tecnologia de Massachusetts, como 

a Iniciativa de Inovação do MIT, exemplificam 

o seu espírito empreendedor.

• Universidade Aalto: Localizada na Finlân-

dia, a Aalto (foto baixo) se destaca na Europa 

por sua abordagem interdisciplinar, fomen-

tando startups e impulsionando a inovação.

• Inércia institucional: as universidades es-

tabelecidas enfrentam frequentemente re-

sistência interna, uma vez que culturas aca-

dêmicas enraizadas podem ser resistentes à 

mudança.
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O papel das 
políticas e das estruturas

Navegando na intrincada dança entre a inovação 

e a tradição, as Universidades Empreendedoras 

são frequentemente influenciadas por fatores 

externos, especialmente quadros políticos e re-

gulamentações. Embora a dinâmica interna des-

tas instituições desempenhe um papel crucial na 

sua evolução, é o ambiente mais amplo, muitas 

vezes esculpido por políticas, que impulsiona ou 

restringe o seu espírito empreendedor.

• Políticas Governamentais: Os governos de 

todo o mundo começaram a reconhecer a 

força potente das UEs como catalisadores do 

crescimento socioeconômico. Assim, mui-

tos introduziram políticas que promovem a 

inovação e o empreendedorismo nas insti-

tuições acadêmicas. Estas podem incluir in-

centivos financeiros para startups nascidas 

em ecossistemas universitários, subvenções 

para investigação de ponta com potencial 

comercial e incentivos fiscais para empresas 

que colaboram com universidades.

• Ambientes Regulatórios: A jornada empre-

endedora é muitas vezes repleta de obstácu-

los regulatórios. Reconhecendo isto, os go-

vernos progressistas pretendem simplificar 

os processos, facilitando o registo das star-

tups, a obtenção de direitos de propriedade 

intelectual e o acesso ao financiamento ini-

cial. Para a UE, um ambiente regulamentar 

favorável é fundamental, uma vez que tem 

impacto direto na capacidade dos estudan-

tes e do corpo docente de trazer inovações 

para o mercado.

• Quadros Institucionais: Dentro das próprias 

universidades, existe uma necessidade de 

estruturas que incentivem os esforços em-

preendedores. Isto envolve reimaginar as es-

truturas acadêmicas tradicionais, introduzir 

flexibilidade nos currículos e criar canais para 

colaboração interdisciplinar. Além disso, a 

criação de escritórios robustos de direitos de 

propriedade intelectual, centros de inovação 

e unidades de transferência de tecnologia 

pode facilitar a transição suave de ideias do 

laboratório para o mercado.

• Colaboração e Parcerias: As políticas e as es-

truturas também devem enfatizar e facilitar 

as colaborações entre a UE e outras partes in-

teressadas, tais como indústrias, ONGs e ins-

tituições internacionais. Estas parcerias não 

só melhoram a exposição prática que os es-

tudantes recebem, mas também garantem 

que a pesquisa universitária esteja alinhada 

com as tendências globais e da indústria.

• Revisão Contínua de Políticas: O mundo 

do empreendedorismo é dinâmico, com rá-

pidos avanços tecnológicos e mudanças nas 

demandas do mercado. Para garantir que a 

UE permaneça na vanguarda da inovação, 

devem existir mecanismos para a revisão e 

atualização regulares das políticas e das es-

truturas, tendo em conta as últimas tendên-

cias e desafios.

Em essência, embora as Universidades Empreen-

dedoras tenham um imenso potencial para revo-

lucionar a academia e a indústria, o seu sucesso 

está intrinsecamente ligado às políticas e às es-

truturas que as rodeiam. Um ambiente favorável, 

moldado por políticas inovadoras, pode realmen-

te desbloquear o poder transformador da UE, be-

neficiando a sociedade em geral.

O Futuro: o que 
está por vir para a UE

Ao imaginar o horizonte das Universidades Em-

preendedoras, uma vívida tapeçaria de avanços 



VIA REVISTA 917.ed  | JUNHO | 2024

se revela. Fundidas perfeitamente com a onda 

de tecnologias como a inteligência artificial e 

os grandes volumes de dados, estas instituições 

estão destinadas a se tornarem epicentros de 

inovação impulsionada pela tecnologia. O seu 

alcance, não mais limitado às fronteiras nacio-

nais, testemunhará colaborações intensifica-

das abrangendo continentes, promovendo uma 

abordagem coletiva aos desafios globais. Além 

disso, à medida que os contornos tradicionais do 

trabalho se transformam com o tempo, as Uni-

versidades Empreendedoras defenderão o espí-

rito da aprendizagem contínua. Seus campi, eco-

ando com o vibrante burburinho da investigação, 

abrirão mais suas portas para profissionais em 

vários estágios de carreira, oferecendo módulos 

dinâmicos e cursos adaptados às demandas em 

constante mudança do cenário profissional.

Abordagens interdisciplinares em 
Universidades Empreendedoras

No tecido em evolução das Universidades Em-

preendedoras, os antigos silos da academia es-

tão se dissolvendo, abrindo caminho para uma 

interação vibrante de disciplinas. Imagine um 

ambiente onde o rigor analítico de um enge-

nheiro dança com a criatividade desenfreada de 

um artista ou onde as observações meticulosas 

de um biólogo se entrelaçam com os algoritmos 

expansivos de um cientista de dados. Os desafios 

da nossa era, sejam eles as complexidades das al-

terações climáticas ou a procura de energia sus-

tentável, exigem soluções esculpidas a partir des-

te cinzel multidisciplinar. E não se trata apenas 

do conhecimento produzido, trata-se também 

de ampliar horizontes. As Universidades Empre-

endedoras difundem no seu currículo narrativas 

internacionais, garantindo que, à medida que os 

estudantes atravessam os terrenos acadêmicos, 

também absorvem perspectivas globais e se pre-

param para se envolverem com um mundo cos-

mopolita.

Esta abordagem isolada das disciplinas acadê-

micas tradicionais dá lugar a uma tapeçaria in-

terligada de conhecimento nas Universidades 

Empreendedoras.

• Aprendizagem colaborativa: as UEs enfati-

zam a mistura de diversos campos, promo-

vendo ambientes onde um engenheiro pode 

colaborar com um artista ou um biólogo com 

um cientista de dados.

• Pesquisa que transcende fronteiras: os 

maiores desafios do nosso tempo – alterações 

climáticas, crises de saúde pública e energia 

sustentável – exigem soluções interdiscipli-

nares. A UE está preparada para liderar esta 

frente conduzindo pesquisas que extraiam 

conhecimentos de vários domínios.

• Currículo globalizado: os desafios globais 

também exigem uma perspectiva global. A 

UE está integrando estudos de casos interna-

cionais, programas de intercâmbio e projetos 

colaborativos nos seus currículos, cultivando 

assim uma mentalidade global entre os es-

tudantes.

Envolvimento das partes 
interessadas em Universidades 
Empreendedoras

Nenhuma universidade, por mais empreende-

dora que seja, pode prosperar isoladamente. O 

envolvimento ativo e profundo com várias partes 

interessadas é fundamental.

• Parcerias industriais: as UE formam fre-

quentemente alianças com indústrias não 

apenas para financiamento, mas para co-

-criar currículos, realizar pesquisa conjunta e 

oferecer aos estudantes projetos do mundo 

real.
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• Interação comunitária: as UEs estão profun-

damente enraizadas no tecido comunitário. 

Através de programas de extensão, abordam 

desafios locais, oferecem oportunidades 

educacionais e partilham recursos.

• Redes de ex-alunos: aproveitando o poder 

dos seus ex-alunos, as UE recorrem a vastas 

redes para orientação, financiamento e cola-

borações. A relação de dar e receber garante 

um fluxo constante de ideias e recursos.

Mindset empreendedor: 
além da criação de negócios

No coração das Universidades Empreendedoras 

reside uma mentalidade que transcende o mero 

ato de fundar empresas. É uma filosofia que ele-

va a criatividade ao seu devido lugar, incentivan-

do os alunos a abraçar o pensamento não con-

vencional e a desafiar as normas estabelecidas. 

Nestes ambientes de apoio, o fracasso não é uma 

conclusão, mas um trampolim, uma lição de resi-

liência e um testemunho da coragem de assumir 

riscos. Tal cenário não cultiva apenas empreende-

dores; nutre pensadores, inovadores e aprendizes 

ao longo da vida. Não se trata apenas de lançar 

a próxima grande startup, mas de promover um 

espírito de curiosidade sem fim, um impulso que 

garanta que os alunos permaneçam engajados, 

receptivos e adaptáveis em um mundo em cons-

tante evolução.

Neste sentido, embora as startups e spin-offs se-

jam resultados visíveis, o espírito empreendedor 

é mais profundo.

• Estimular a criatividade: as UEs enfatizam 

a importância da criatividade em todos os 

empreendimentos, incentivando os alunos a 

pensar fora da caixa e a abordar os proble-

mas de novos ângulos.

• Resiliência e assunção de riscos: promo-

vendo um ambiente onde o fracasso é visto 

como uma experiência de aprendizagem, as 

UE ajudam estudantes e pesquisadores a as-

sumir riscos calculados e a desenvolver resi-

liência.

• Curiosidade ao longo da vida: a jornada 

empreendedora está enraizada na aprendi-

zagem contínua. A UE incute nos estudantes 

um sentimento de curiosidade permanente, 

preparando-os para um futuro em constante 

evolução.

Métricas de sucesso: avaliando 
Universidades Empreendedoras

As métricas tradicionais de classificação das uni-

versidades podem não captar totalmente a es-

sência da UE. Portanto, novos critérios de avalia-

ção estão surgindo.

Impacto nos desafios locais e globais: o sucesso 

das UE pode ser avaliado pelo seu impacto tan-

gível nas questões sociais, desde projetos comu-

nitários locais até iniciativas globais sustentáveis.

• Índices de inovação: as patentes registra-

das, as startups incubadas e as soluções 

inovadoras implementadas são indicadores 

concretos da capacidade empreendedora de 

uma UE.

• Envolvimento das partes interessadas: a 

profundidade, amplitude e qualidade das 

parcerias formadas com indústrias, comuni-

dades e instituições globais fornecem infor-

mações sobre o espírito colaborativo da UE.
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Conclusões

No mosaico do ensino superior moderno, as Uni-

versidades Empreendedoras emergem como 

forças transformadoras, redesenhando os con-

tornos daquilo que a academia pode alcançar. 

Afastando-se dos corredores isolados das ins-

tituições tradicionais, a UE abre um caminho 

que entrelaça atividades acadêmicas rigorosas 

com um envolvimento social proativo. Estas 

instituições, com o seu espírito interdisciplinar, 

quebram as barreiras entre as disciplinas, cul-

tivando a inovação na confluência de diversos 

campos. As suas relações simbióticas com as 

indústrias e as comunidades exemplificam um 

novo paradigma onde as universidades não são 

apenas centros de aprendizagem, mas também 

centros vibrantes de rejuvenescimento econô-

mico e social. Além disso, o seu compromisso 

em promover o espírito de empreendedorismo, 

criatividade e aprendizagem ao longo da vida 

prepara os alunos para um futuro fluido, dinâ-

mico e imprevisível. Numa encruzilhada de de-

safios globais e avanços tecnológicos, as Univer-

sidades Empreendedoras iluminam o caminho 

a seguir, provando que a antiga instituição uni-

versitária pode reinventar-se, mantendo-se rele-

vante e revolucionária. 
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Dimensões 
para avaliação 
das Universidades 
Empreendedoras

Avaliação das Universidades 

Empreendedoras com base nos 

rankings e frameworks

AVALIAÇÃO DAS UNIVERSIDADES EMPREENDEDORAS
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Uma Universidade Empreendedora (UE) abrange 

todas as disciplinas, áreas e esferas da instituição 

(Paños e Castro et al., 2021). Embora seja um mo-

vimento ambicioso, o empreendedorismo oferece 

o potencial para instituições de ensino superior 

(IES) se tornarem mais relevantes para a socieda-

de contemporânea. Desse modo, observa-se que 

a terceira missão reposiciona o papel das univer-

sidades na sociedade e levanta questões sobre 

como avaliar o seu impacto (Landinez et al., 2019). 

Nesse cenário, com a finalidade de ajudar os 

stakeholders a compreenderem e avaliarem me-

lhor o desempenho acadêmico em múltiplas 

dimensões, as métricas universitárias empreen-

dedoras também devem ajudar tais entidades a 

aperfeiçoar sua estratégia de desenvolvimento e, 

assim, contribuir para a sociedade em geral (Et-

zkowitz, 2016).

Por Juliana de Souza Corrêa
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Sob essa perspectiva, existem alguns rankings e 

frameworks internacionais e brasileiros que abor-

dam as dimensões da Universidade Empreende-

dora. De acordo com Pagell (2009), as classifica-

ções e indicadores são elementos importantes 

de governança do conhecimento, uma vez que 

as políticas de ensino superior, bem como as de 

inovação, têm se tornado aspectos centrais da 

competitividade econômica mundial. 

Modelos de avaliação das 
Universidades Empreendedoras

Entre os frameworks existentes, há um guia de 

autoavaliação para as IES desenvolvida pela Or-

ganização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) para avaliar o nível do aspec-

to empreendedor. A OCDE definiu uma escala 

que varia de 0 (muito fraco) a 10 (muito forte) em 

sete áreas comumente identificadas: liderança e 

governança; capacidade organizacional; pessoas 

e incentivos; desenvolvimento do empreendedo-

rismo no ensino e na aprendizagem; caminhos 

para empreendedores; relações universidade-

-empresa/externas para troca de conhecimento; 

a universidade empreendedora como instituição 

internacionalizada; e medir o impacto da univer-

sidade empreendedor (OCDE, 2012).

Outro framework é o HEInnovate que foi cons-

truído com base no guia orientador para univer-

sidades empreendedoras da OCDE (2012) por 

uma iniciativa da Diretoria Geral de Educação e 

Cultura (Comissão Europeia), Fórum de Desen-

volvimento Econômico e Emprego local, além 

do apoio de seis especialistas. Assim como o 

guia da OCDE (2012), a ferramenta consiste em 

uma autoavaliação para Instituições de Ensino 

Superior que estejam interessadas em explorar 

o potencial inovador e empreendedor (HEINNO-

VATE, 2022).

A HEInnovate utilizou as sete dimensões do fra-

mework da OCDE e acrescentou a transformação 

e capacidade digital. Dessa forma, a ferramenta 

apresenta oito dimensões com 42 afirmações 

para avaliar a instituição, sendo que há possibi-

lidade de escolha das áreas que a universidade 

deseja avaliar, não sendo necessário completar 

as oito dimensões (HEINNOVATE, 2022).

No tocante ao cenário brasileiro, a Controladoria 

Geral da União (CGU) criou o Painel Economia da 

Inovação nas IFES com o “objetivo de avaliar se 

os arranjos, as estratégias, os incentivos e as po-

líticas do ecossistema de inovação estão contri-

buindo para o desenvolvimento da inovação pela 

rede federal de ensino superior, considerando o 

paradigma da tríplice hélice (CGU, 2022). O Pai-

nel é composto pelas seguintes dimensões: re-

cursos; capacidades; atividades; produtos; clien-

tes; impacto e valor público.
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FRAMEWORKS E SUAS DIMENSÕES PARA AVALIAÇÃO DE UE

Frameworks Dimensões de avaliação

OCDE (2012)

liderança e governança; capacidade organizacional; pessoas e 
incentivos; desenvolvimento do empreendedorismo no ensino 
e na aprendizagem; caminhos para empreendedores; relações 
universidade-empresa/externas para troca de conhecimento; a 
universidade empreendedora como instituição internacionalizada; 
e medir o impacto da universidade empreendedor

HEInnovate (2022)

liderança e governança; capacidade organizacional; pessoas e 
incentivos; desenvolvimento do empreendedorismo no ensino e na 
aprendizagem; caminhos para empreendedores; relações
universidade-empresa/externas para troca de conhecimento; a 
universidade empreendedora como instituição internacionalizada; 
medir o impacto da universidade empreendedor e transformação e 
capacidade digital

Painel Economia da 
Inovação – CGU (2022)

recursos; capacidades; atividades; produtos; clientes; impacto e valor 
público.

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Já em relação aos rankings, a Con-

federação Brasileira de Empresas 

Juniores do Brasil (Brasil Júnior) 

elaborou o Ranking das Universi-

dades Empreendedoras (RUE) em 

2016. A arquitetura do ranking foi 

concebida por meio uma consulta 

a 4 mil estudantes a respeito das 

características que mais contri-

buem para que uma Instituição 

de Ensino Superior seja mais em-

preendedora aliada à concepção 

de ecossistema empreendedor 

desenvolvido pela Babson College 

em que seis domínios estão sem-

pre presentes em um ecossistema 

autossustentável: política, merca-

do, capital, habilidades humanas, 

cultura e apoio. Assim, a Brasil Jú-

nior chegou em seis dimensões do 

ecossistema empreendedor uni-

versitário: extensão, inovação, cul-

tura empreendedora, infraestru-

tura, internacionalização e capital 

financeiro (Brasil Júnior, 2021).
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ESTRUTURA DO RANKING DAS UNIVERSIDADES EMPREENDEDORAS 

Fonte: adaptado de Brasil Júnior (2019).

Um outro ranqueamento de universidades é o 

Ranking Universitário Folha (RUF) que desde 

2012 avalia as universidades brasileiras creden-

ciadas no Ministério da Educação e classifica 

os cursos de graduação. O RUF procura medir a 

qualidade das instituições de ensino superior do 

Brasil em suas diferentes missões, partindo de 

metodologias utilizadas em rankings interna-

cionais, porém com adaptações para o cenário 

nacional. Assim, tal ranking universitário é elabo-

rado segundo cinco dimensões: pesquisa, ensino, 

mercado, internacionalização e inovação (Moran-

din et al., 2020).

No contexto internacional, existem rankings uni-

versitários com temas correlatos à inovação e ao 

empreendedorismo. Um deles é o Times Higher 

Education (THE), o qual avalia as universidades 

intensivas em pesquisa nas suas principais mis-

sões: ensino, pesquisa, transferência de conheci-

mento e perspectiva internacional (THE, 2022).

O Edurank também é um ranking mundial de 

universidades e a pontuação final consiste em 

três partes. A primeira parte denomina-se “de-

sempenho de pesquisa” e representa 45% dos 

pontos. A segunda parte mede o “destaque não 

acadêmico” e corresponde 45% da pontuação 

final. O terceiro indicador é a pontuação dos ex-

-alunos, corresponde a 10% da pontuação final 

do ranking e busca refletir o número combinado 

de visualizações de página que os graduados de 

uma universidade e outros indivíduos afiliados 

têm (Edurank, 2022).

O QS World University Ranking é um sistema de 

classificação internacional universitário que for-

nece informações da qualidade do ensino, po-
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pulação estudantil, fatores de empregabilidade, 

pesquisa e diversidade. Outra abordagem mul-

tidimensional de universidades é o U-Multirank 

(UMR) em que o desempenho das universidades 

é comparado em cinco dimensões: (1) atividade 

universitária; (2) pesquisa; (3) transferência de 

conhecimento; (4) orientação internacional e (5) 

engajamento regional (Umultirank, 2022).

RANKINGS E AS DIMENSÕES DE AVALIAÇÃO DAS UE

Rankings Dimensões de avaliação

Ranking das Universidades 
Empreendedoras (RUE)

extensão, inovação, cultura empreendedora, infraestrutura, 
internacionalização e capital financeiro

Ranking Universitário 
Folha (RUF) pesquisa, ensino, mercado, internacionalização e inovação

Times Higher 
Education (THE)

ensino, pesquisa, transferência de conhecimento e perspectiva 
internacional

Edurank desempenho de pesquisa, destaque não acadêmico, ex-alunos.

QS World University Ranking qualidade do ensino, população estudantil, fatores de 
empregabilidade, pesquisa e diversidade.

U-Multirank (UMR) atividade universitária; pesquisa;  transferência de conhecimento;  
orientação internacional e engajamento regional

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

O aspecto multidimensional da UE é compro-

vado nos rankings e frameworks apresenta-

dos acima. No entanto, de acordo com Corrêa 

(2022), existem fatores levantados pela litera-

tura que são pouco evidenciados nos sistemas 

de avaliação universitários, como os fatores in-

dividuais observado por Adegibile et al (2021) 

Meinsser et al (2022), Alves et al. (2019) e Alfalih 

e Ragmoun, (2020).

Também os fatores contextuais abordado por 

Meinsser et al (2022), Salomaa (2019) e Alfalih 

e Ragmoun, (2020 e Paños-Castro et al (2021). 

Há ainda os aspectos organizacionais levanta-

dos por Ruiz e Costa, (2020), Paños-Castro et al 

(2021), Fischer et al (2020); Sułkowski; Patora-Wy-

socka, (2020) bem como os fatores institucionais 

apresentados por Meinsser et al. (2022), Salomaa 

(2019) e Klasova et al (2019).

Considerando os três frameworks e os seis 

rankings expostos anteriormente, apenas o Guia 

da OCDE e a ferramenta HEInnovate apresentam 

os aspectos individuais, contextuais, organizacio-

nais e institucionais apontados pela literatura. 

Assim, percebe-se que os sistemas de classifica-

ção nacionais e internacionais precisam ser apri-

morados para melhor avaliar a atuação das UE.

Sob essa perspectiva, o estudo de Corrêa (2022) 

Aperfeiçoamento das dimensões para avaliação da UE
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DIMENSÕES PARA AVALIAÇÃO DAS UNIVERSIDADES EMPREENDEDORAS

apresenta 13 dimensões para avaliar uma Universidade Empreen-

dedora: individual, institucional, contextual, organizacional, ino-

vação, pesquisa, extensão, ensino empreendedor, apoio à cultura 

empreendedora, internacionalização, recurso financeiro, infraes-

trutura e impacto das UE. 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Corrêa (2022). 

Nesse contexto, as universidades como organizações complexas, 

por serem um corpo administrativo mas também uma institui-

ção de ensino superior, precisam ser avaliadas por multidimen-

sões a fim de corresponder às demandas da sociedade do co-

nhecimento. 
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Como forma de exemplificação dos sistemas de classificação universitários apresenta-se a seguir as 

melhores universidades mundiais e brasileiras de acordo com QS Ranking 2024 e as melhores univer-

sidades brasileiras conforme o Ranking das Universidades Empreendedoras de 2021.

Universidade País Colocação

Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(Massachusetts Institute of Technology)

Estados 
Unidos 1º

Universidade de Cambridge (University of Cambridge) Reino Unido 2º

Universidade de Oxford (University of Oxford) Reino Unido 3º

Universidade de Harvard (Harvard University) Estados 
Unidos 4º

Universidade de Stanford (Stanford University) Estados 
Unidos 5º

Imperial College London Reino Unido 6º

Instituto Federal de Tecnologia de Zurique (ETH Zurich) Suíça 7º

Universidade Nacional de Singapura 
(National University of Singapore) Singapura 8º

Universidade College London (University College London) Reino Unido 9º

Universidade da Califórnia, Berkeley (University of California) Estados 
Unidos 10º

QS RANKING 2024: AS MELHORES UNIVERSIDADES MUNDIAIS

Fonte: Elaborado pela autora com base no QS Ranking 2024. 

Disponível em: https://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-rankings/2024

CASE

As melhores universidades em rankings universitários

https://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-rankings/2024
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O QS Ranking também apresenta uma classificação por região, de acordo com esse ranking, as melho-

res universidades brasileiras estão figuradas abaixo:

QS RANKING 2024: AS MELHORES UNIVERSIDADES BRASILEIRAS

Universidade Colocação

Universidade de São Paulo (USP) 1º

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 2º

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 3º

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 4º

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC -RJ) 5º

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 6º

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 7º

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) 8º

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 9º

Universidade de Brasília (UNB) 10º

Fonte: Elaborado pela autora segundo QS Ranking. Disponível em: https://www.topuniversities.com/university-rankin-

gs/world-university-rankings/2024?&region=Latin%20America&countries=br

https://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-rankings/2024?&region=Latin%20America&countries=br
https://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-rankings/2024?&region=Latin%20America&countries=br
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Sob a perspectiva do ranking brasileiro Universidades Empreendedoras, elaborado pela Brasil Júnior, as 

universidades mais bem classificadas são as seguintes:

RANKING DAS UNIVERSIDADES EMPREENDEDORAS 2021

Universidade Colocação

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 1º

Universidade de São Paulo (USP) 2º

Universidade Federal de Viçosa (UFV) 3º

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 4º

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 5º

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 6º

Universidade Federal do Ceará (UFC) 7º

Universidade Federal de Lavras (UFLA) 8º

Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) 9º

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 10º

Fonte: elaborado pela autora com base no Ranking das Universidades Empreendedoras de 2021. 

Disponível: https://universidadesempreendedoras.org/ranking/.

Observa-se que quatro universidades coincidem nas 10 melhores universidades do QS ranking e do 

RUE. Na visão internacional, as melhores instituições estão localizadas nos Estados Unidos (4), Reino 

Unido (4), Suíça (1) e Singapura (1). 

https://universidadesempreendedoras.org/ranking/
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Educação 
empreendedora 
para Universidades 
Empreendedoras

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA
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Por Geraldo Campos

Eloisa D. Jonhan

Clarissa Stefani Teixeira

A universidade como instituição de gera-
ção, disseminação e compartilhamento 
do conhecimento é um dos principais a(u)
tores do ecossistema na formação e no de-
senvolvimento de cidadãos e de competên-
cias para inovar e empreender.
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A  inovação e o empreendedoris-

mo tem sido um tema e pauta re-

corrente das organizações e dos 

diálogos entre os diversos a(u)

tores do ecossistema (e, por ecos-

sistema aqui se utiliza os concei-

tos de Hélice Quádrupla de Audy 

e Piqué (2016), sendo o governo, 

as universidades, as empresas e 

a sociedade civil organizada) na 

tentativa de construir novas pos-

sibilidades ou melhorar o que já 

possuímos, na busca da geração 

de valor e impacto junto a orga-

nizações e pessoas.

As universidades, por sua vez, 

também estão buscando adap-

tarem-se a esta nova realidade 

de mundo e tentando criar no-

vas alternativas para se torna-

rem relevantes para os seus es-

tudantes. Buscam ou deveriam 

construir formações que con-

templem o desenvolvimento 

afetivo, cognitivo e psicomotor, 

por meio dos domínios do co-

nhecimento e das dimensões 

dos processos cognitivos, como 

apresentado por Karthwohl 

(2022), já que o desenvolvimen-

to dos estudantes; é, quem sabe 

o principal ativo das universida-

des, quando potencializa o ca-

pital humano para tornarem-se 

a(u)tores dos ecossistemas.

Além do movimento das inova-

ções pedagógicas que auxiliam 

o desafio descrito no parágra-

fo anterior, há uma recorrente 

necessidade das universidades 

(manifestadas desde o século 

passado) quanto ao seu papel 

institucional como promotora 

da gestão do conhecimento; e, 

que por meio de seus ativos do 

conhecimento deve contribuir 

para a transformação de reali-

dades, sendo protagonista des-

te processo, manifestado como 

uma organização inovadora e 

empreendedora.

Desta forma, uma universidade 

inovadora e empreendedora é 

uma instituição que deve con-

tribuir para o desenvolvimento 

humano, social, econômico, am-

biental e por meio da gestão do 

conhecimento, a partir de estra-

tégias que possibilitem a valori-

zação da ciência e do (re)conhe-

cimento dos demais tipos de 

conhecimento; seja protagonista 

da transformação junto aos de-

mais a(u)tores do ecossistema de 

forma inovadora e empreende-

dora, gerando impacto positivo.

Uma educação empreendedo-

ra para uma universidade ino-

vadora e empreendedora deve  

possibilitar com que os seus 

estudantes possam atuar no 

desenvolvimento de soluções 

para problemas reais do ecos-

sistema invertendo a lógica 

de um modelo de sala de aula 

para um modelo de desenvol-

vimento de projetos e soluções 

para desafios, inovando e em-

preendendo em tempo real em 

um modelo de realidade mista, 

baseada na interação entre a(u)

tores humanos e não humanos. 
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Um movimento de vai-e-vem 

dos ambientes presenciais e 

virtuais, com muitas forma-

ções e poucas graduações, com 

nano aprendizagens, que po-

dem ser encontradas a qual-

quer tempo, em qualquer lu-

gar, construindo uma Digital 

Learning Wallet. Ao contrário 

deste movimento, o que se 

presencia hoje, infelizmente, 

é que boa parte das universi-

dades continuam replicando 

modelos que serão robotiza-

dos; e, não estão alinhados às 

demandas de conhecimento 

do ecossistema, sendo pouco 

atraentes aos estudantes. 

E quando se fala de empreen-

dedorismo em universidades, 

muitas pessoas ainda enten-

dem o empreendedorismo 

apenas pelo viés econômico, e/

ou na construção de startups. 

Entendem com dificuldade, 

que o empreendedorismo é 

um tema transversal e que não 

está presente apenas em disci-

plinas, localizado em uma in-

cubadora ou em eventos pon-

tuais de finais de semana. 

A inovação e o empreende-

dorismo são temas que com-

põem a formação do ser huma-

no, da sua cidadania e da sua 

responsabilidade com o desen-

volvimento sustentável; e que 

neste momento de sua trajetó-

ria de vida, se tornar um sujeito 

universitário; e, do professor/

pesquisador que deve possuir e 

Digital Learning 

Wallet é um ambiente 

virtual que permite aos 

indivíduos armazenar 

e gerenciar evidências 

de suas conquistas 

educacionais e 

profissionais.

estimular seus estudantes para 

a geração de uma inteligência 

híbrida e empreendedora. 

Sendo assim, a educação em-

preendedora deve ser uma 

premissa básica para qualquer 

instituição de educação e, prin-

cipalmente, para uma universi-

dade empreendedora. Não há 

empreendedorismo sem uma 

educação para empreender. As-

sim como, não há uma univer-

sidade inovadora e empreende-

dora, sem modelos de gestão, 

governança, liderança, cultura 

inovadora e empreendedora e 

sem um modelo acadêmico, 

didático-pedagógico e de rela-

cionamento com o ecossistema 

inovador, intraempreendedor 

e empreendedor. É um movi-

mento de transmutação. 

Desta forma, a educação em-

preendedora geradora de com-

petências para inovar e em-

preender, deve por meio das 

práticas pedagógicas mesclar 

teoria e prática promovendo o 

protagonismo dos a(u)tores e 

as capacidades para a altera-

ção de realidades, contextos, 

na busca de criar novas pers-

pectivas, novas visões de mun-

do, desconstruindo antigos 

paradigmas de sociedade e de 

economias; compreendendo a 

necessidade de interação entre 

os mundos VUCA e BANI; e, a 

(des) (re) construção das socie-

dades agrícolas, industriais, do 

conhecimento e da sabedoria. 

O mundo VUCA refere-se a 

um contexto caracterizado 

por Volatilidade, 

Incerteza, Complexidade e 

Ambiguidade, descrevendo 

um ambiente que muda 

rapidamente e é difícil de 

prever e entender.

O mundo BANI, por sua 

vez, é descrito como 

Brittle (Frágil), Anxious 

(Ansioso), Nonlinear (Não-

linear) e Incomprehensible 

(Incompreensível), 

destacando um ambiente 

onde as estruturas podem 

quebrar facilmente, as 

respostas a estímulos 

são desproporcionais e 

complexas, e a compreensão 

plena é frequentemente 

inatingível.
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Para que se tenha então uma 

educação empreendedora para 

universidades empreendedo-

ras, é preciso compreender que 

o mindset, deve ser substitu-

ído pelo lifestyle, já que, uma 

educação empreendedora tem 

como premissa a ação, o reali-

zar, o hábito da transformação; 

a inquietude curiosa da (auto) 

(des) (re) construção.

Desta forma, para reduzir tais 

possibilidades em um possível 

conceito, pode-se dizer que a 

educação empreendedora é: 

“o processo de (auto)aprendi-

zagem que possibilita o desen-

volvimento de competências 

(conhecimentos, habilidades e 

atitudes) empreendedoras; um 

lifestyle. Ou da criação de novos 

negócios, soluções inovadoras à 

resolução de problemas do pas-

sado e do presente; e; da  cria-

ção e/ou aproximação do futuro, 

possibilitando aos a(u)tores do 

processo, o exercício da criativi-

dade, da proatividade, da ética, 

cidadania, da compaixão e do 

respeito entre os seres, orienta-

dos para a geração de valor, im-

pacto e resultados para a huma-

nidade em qualquer coisa que 

busquem implementar”.

A complexidade da educação 

empreendedora em virtude da 

sua transversalidade, requer 

modelos que possam contribuir 

para a aplicação de forma asser-

tiva e construtiva, podendo ser 

utilizada três abordagens, sendo: 

1. Ensinar “sobre” empreen-

dedorismo - adota uma 

abordagem teórica, com o ob-

jetivo de dar uma compreen-

são geral sobre empreendedo-

rismo, como um fenômeno, a 

partir de uma visão sobre os co-

nhecimentos basilares do em-

preendedorismo.

2. Ensinar “para” o empre-

endedorismo - abor-

dagem profissional orienta-

da com o objetivo de dar aos 

empreendedores iniciantes os 

conhecimentos e habilidades 

necessários. 

3. Ensinar "com" empreen-

dedorismo - essa abor-

dagem geralmente se apoia 

na definição mais ampla de 

empreendedorismo e pode ser 

integrada a outras disciplinas 

da educação geral, conectando 

características, processos e ex-

periências empreendedoras à 

disciplina central. 

Embora as abordagens “sobre” 

e “para” sejam relevantes prin-

cipalmente para um subcon-

junto de alunos nos níveis mais 

basilares das dimensões dos 

processos cognitivos, o  ensino 

“com” o empreendedorismo 

pode ser relevante para todos 

os alunos e em todos os níveis 

de ensino, na busca do desen-

volvimento das LOTS - Lower 

Order Thinking Skills e HOTS - 

Higher Order Thinking Skills, 

a partir das Dimensões do Pro-

LOTS (Lower Order 

Thinking Skills) são 

habilidades cognitivas 

básicas que incluem 

memorização, compreensão 

e aplicação, focando na 

absorção e reprodução 

de informações. HOTS 

(Higher Order Thinking 

Skills) envolvem processos 

cognitivos avançados 

como análise, avaliação 

e criação, essenciais 

para o desenvolvimento 

do pensamento crítico e 

resolução de problemas. 

Essas classificações são 

usadas para diferenciar 

níveis de pensamento e 

aprendizado na educação.
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cesso Cognitivo e dos Domínios 

do Conhecimento, apresenta-

dos na taxonomia de Bloom, 

com foco na busca do desen-

volvimento de competências 

para inovar e empreender, uti-

lizando-se de uma abordagem 

experiencial de aprendizagem.

Junta-se a esta abordagem di-

dático-pedagógica a necessi-

dade do conhecimento e da in-

teração das diversas escolas do 

pensamento empreendedor, 

visto que o estudante deve ex-

perienciar conhecimentos da 

Escolas Econômica, Comporta-

mental e da Praticagem, ora de 

forma fracionada, ora de forma 

integrada.

A Escola Econômica, conheci-

do como Causal, é uma abor-

dagem geralmente associada 

ao trabalho de Joseph Schum-

peter, que viu o empreende-

dor como alguém que inova 

ao romper o equilíbrio do mer-

cado. O empreendedor identi-

fica oportunidades não apro-

veitadas e mobiliza recursos 

para explorá-las, geralmente 

através de um planejamen-

to e execução estratégicos 

(Schumpeter, 1998).

Já a Escola Comportamental, 

foca no indivíduo e na equi-

pe, examinando os processos 

cognitivos e emocionais que 

influenciam a tomada de deci-

são do empreendedor. Autores 

como Saras Sarasvathy contri-

buem para este campo com o 

conceito de "effectuation", que 

se concentra em como os em-

preendedores usam os recur-

sos disponíveis para alcançar 

objetivos, adaptando-se às cir-

cunstâncias (Sarasvathy, 2001).

A Escola da Praticagem (Bri-

colage),  é Popularizada por 

autores como Levi-Strauss 

em antropologia e mais tarde 

adaptada para o empreende-

dorismo por pesquisadores 

como Baker e Nelson, a brico-

lagem refere-se ao processo de 

improvisação, onde os empre-

endedores utilizam recursos 

disponíveis de maneiras novas 

e criativas para resolver pro-

blemas e criar oportunidades 

(Baker; Nelson, 2005). 

Considerando estas variáveis, e 

compreendendo que a educa-

ção empreendedora não está 

centralizada em uma discipli-

na específica, mas em todas as 

possibilidades ofertadas pela 

universidade junto aos a(u)to-

res internos e externos, se pode 

considerar então, que uma 

universidade inovadora e em-

preendedora deveria ter uma 

aprendizagem baseada em 

empreendedorismo. 

Para explicitar esta visão a 

Campos e Johann (2018) cria-

ram para a Sapienza Brasil o 

modelo Entrepreneurship Ba-

sed Learning, que contempla 

as formas de integração junto 

aos a(u)tores do ecossistema. 

O modelo apresenta as pos-

sibilidades de interação do 

estudante junto aos a(u)tores 

do ecossistema de inovação e 

empreendedorismo, a partir 

do conceito de quádrupla hé-

lice, e das possíveis demandas 

de competências de cada uma 

das hélices, possibilitando com 

que o professor e o estudante 

possam criar diferentes jorna-

das de aprendizagem, pauta-

das no conceito de Learning 

Wallet, compreendendo que 

cada ambiente pode ser um 

ambiente de aprendizagem, 

desde que se constitua por 

meio de um propósito educa-

tivo, que manifeste a busca do 

conhecimento das escolas do 

pensamento empreendedor 

e das carreiras, possibilitando 

a evolução dos LOTS para os 

HOTS, de forma desafiadora e 

conectada, gerando evidências 

das aplicação do conhecimen-

to junto a situações reais.    

Isto cria novas perspectivas 

para o estudante e para os a(u)

tores do ecossistema, pois con-

tribui para um melhor fluxo de 

conhecimento, proporcionan-

do ao estudante uma visão ho-

lística sobre as demandas de 

conhecimento, gerando uma 

maior relevância das ações 

da universidade, possibilitan-

do uma maior atratividade e 

permanência do estudante e 

uma maior vinculação entre 

a universidade e os a(u)tores 
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do ecossistema, na busca con-

junta de gerar valor e impacto 

positivo. 

Uma educação empreendedo-

ra para uma universidade em-

preendedora requer uma nova 

lógica de universidade e de edu-

cação, já que, necessita uma mu-

dança de postura dos gestores 

universitários, coordenadores, 

professores, pesquisadores, téc-

nicos-administrativos e de es-

tudantes, propiciando um novo 

ciclo de desenvolvimento. 
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Diálogos entre 
Inovação e Direito

O PAPEL DA LEGISLAÇÃO NA 
PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO UNIVERSITÁRIA
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O conhecimento é um importante ativo que tem 

transformado as relações produtivas e que, con-

sequentemente, considerando nosso sistema 

jurídico, demandam novas regulamentações. 

Nesse sentido, a Emenda Constitucional nº 85 de 

2015 pretendeu criar condições para a evolução 

e implementação da cultura empreendedora no 

país por meio de um Sistema Nacional de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação. Ademais, desde 2004 

existe a Lei de Inovação Federal que sofreu altera-

ções em 2016 e em 2018 foi regulamentada pelo 

Decreto 9.283/2018 e, mais recentemente, foi ins-

tituído o Marco Legal das Startups.

Nesse contexto, as Universidades ganham cada 

vez mais destaque uma vez que são responsáveis 

por formar pessoas, auxiliar na promoção do per-

fil empreendedor e fomentar a criação de em-

presas futuras; fornecem o principal ativo para a 

inovação: pessoas com conhecimento, os chama-

dos talentos; possibilitam o desenvolvimento de 

novas pesquisas, construção de novos conheci-

mentos e criação de novas tecnologias.

 As tecnologias desenvolvidas nas ICTs possuem 

um elevado valor de mercado, segundo Trzeciak 

et al (2012). Portanto, conectar o agente que de-

manda constantemente novas soluções com o 

agente que possui a oferta necessária para gerar 

tais oportunidades, ocasiona a transferência de 

tecnologia (Ferreira; Teixeira; Flôr, 2016).

As ICTs também podem dar apoio ao desenvolvi-

mento de uma ideia de produto em um negócio 

Por Ronaldo David Viana Barbosa

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.973.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Decreto/D9283.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/LCP/Lcp182.htm
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por meio de atividades dos ambientes de inova-

ção como as pré-incubadoras e incubadoras que 

tem a finalidade de fornecer capacitações técni-

cas e gerenciais ou até instalações físicas para ge-

rar valor para as empresas nascentes.

Assim, múltiplos relacionamentos helicoidais: 

universidade-governo, universidade-indústria e 

indústria-governo se cruzam, criando o ecossis-

tema de inovação (Etzkowitz; Zhou, 2021). Essas 

interações possibilitam o ecossistema ativo e 

promovem o desenvolvimento sócio-econômico 

pelo valor criado através do compartilhamento 

de conhecimento.

Joseph Schumpeter (1934; 1984) compreendia 

que a inovação tecnológica possui um papel cen-

tral no desenvolvimento econômico de uma na-

ção. Para o economista do século XX, era possível 

a geração de vantagem competitiva por intermé-

dio da inovação. Se é certo que a economia e suas 

crises são processos cíclicos, a inovação é esse 

instrumento essencial de destruição, e também 

de criação, advindo novas combinações e arran-

jos para o desenvolvimento de novos produtos, 

processos, serviços, etc. 

Fato é que o desenvolvimento da ciência, tecno-

logia e da inovação tem se mostrado cada vez 

mais acelerado e dinâmico. Estados, governos, 

academia e empresas parecem ter entendido 

a centralidade da inovação no processo de de-

senvolvimento. Os mais diversos atores parecem 

estar cientes da força motriz da inovação para o 

desenvolvimento científico, tecnológico, social e 

econômico, e cada vez mais buscam formas de 

criar ambientes favoráveis ao surgimento de no-

vas empresas, novas tecnologias e melhorias em 

produtos, processos e na qualidade dos serviços 

públicos ofertados. 

A inovação, por outro lado, demanda a existência 

de ambientes e infraestrutura capazes de possibi-

litar condições para a sua operacionalização. Uma 

dessas condições para o adequado desenvolvi-

mento e operacionalização da Inovação é aquilo 

que se pode chamar de infraestrutura jurídica. 

As regras para uma empresa privada, por exem-

plo, são sensivelmente distintas daquelas relacio-

nadas a instituições públicas, a exemplo de uma 

Universidade Pública. O que se diz é que se tem 

um regime de direito privado, e um outro regime, 

este de direito público. 

No regime de direito privado se tem as regras e 

normas que incidem de maneira geral sobre as 

relações entre os particulares, ou seja, nos atos 

privados dos indivíduos e pessoas jurídicas priva-

das. Dentre os vários ramos temáticos e didáticos 

do Direito, situam-se nesse regime de direito pri-

vado ramos como o direito civil, comercial, famí-

lia, contratual, dentre outros. 

As relações entre o Estado, Administração Públi-

ca e os cidadãos são reguladas, via de regra, pelo 

direito público. Aí estão incluídos o direito cons-

titucional, administrativo, penal, etc. Se no direi-

to privado há privilégio à autonomia das vonta-

des das partes, no direito público há uma série 

de regras e princípios que indisponibiliza alguns 

bens e até tomadas de decisões. No regime de 

direito privado o indivíduo pode fazer tudo o que 

a lei não proíbe. Nas relações em que se situa o 

Estado e a Administração Pública, via de regra, é 

somente a lei ou norma que pode autorizar, per-

mitir ou obrigar a que seja feito algo. Esse regime 

jurídico-administrativo se justifica, dentre outros 

fundamentos, em razão da ideia gestão, proteção 

e atingimento do interesse público. 

Por regime jurídico-administrativo, ramo do di-

reito público, é possível compreender o conjunto 

de princípios e regras que norteiam a atuação do 

Estado na Administração Pública e suas relações 

com os indivíduos. O regime jurídico-administra-
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tivo é, portanto, e também, um conjunto de prin-

cípios e normas que estabelecem os limites e as 

diretrizes para a atuação da administração pú-

blica, visando à consecução do interesse público 

e o respeito aos direitos dos cidadãos, estabele-

cendo ainda definições quanto às prerrogativas e 

restrições que são aplicadas ao Estado (Carvalho, 

2020; Di Pietro, 2020).

O Brasil é um país de muitas leis. A inovação não 

poderia ser diferente e está regida, no âmbito 

da Administração Pública, por uma série de leis 

e diversas normas. Não é incomum se ouvir refe-

rências ao Marco Legal da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (MLCTI). Em igual medida muito se tem 

falado de um “novo” marco legal. 

Quando se fala em marco legal, é possível que se 

esteja falando tanto de uma lei fundamental, que-

rendo dizer e apontar para existência de uma lei 

que alterou significamente a temática, sendo sua 

principal regência ou lei de impacto, tendo esta-

belecido uma espécie de novo paradigma, como 

no caso da Lei n. 13.243, de 11 de janeiro de 2016. 

Por outro lado, é possível referir-se ao Marco Legal 

da Ciência, Tecnologia e Inovação (MLCTI) como 

uma espécie circunscrição normativa ou um con-

junto de leis e normas em geral que tratam da 

temática. Em resumo: algumas pessoas optam 

por chamar de Novo Marco Legal da Ciência, Tec-

nologia e Inovação a Lei n. 13.243/2016, como um 

dia este Marco já foi a Lei n. 10.973/2004; outros, 

no entanto, chamam de Marco Legal da Ciência, 

Tecnologia e Inovação o conjunto das leis (em sen-

tido amplo) relacionadas à Ciência, Tecnologia e 

Inovação. Por essa perspectiva, seria MLCTI, por 

exemplo, a Emenda Constitucional n. 85/2015, a 

Lei n. 10.973/2004, a Lei n. 13.243/2016, o Decreto n. 

9.283/2018, Decreto n. 10.534/2020, dentre outras 

normas. Particularmente, se é favoráveis a esta úl-

tima opção, no sentido de ser o MLCTI o conjunto 

de leis que tratam sobre o tema, também sendo 

sinônimo de arcabouço jurídico. 

Cerca de 12 anos depois da promulgação da prin-

cipal lei de inovação no Brasil (Brasil, 2004), so-

breveio a Lei n. 13.243/2016 (Brasil, 2016), que al-

terou a lei de inovação e diversas outras leis que 

de alguma forma se relacionam com o tema da 

inovação no Brasil. Se em 2004 a Lei de Inovação 

acabou por deixar diversas lacunas que foram 

interpretadas como vedações diante da não pre-

visão, ou mesmo insegurança jurídica, diante de 

um rígido sistema de controles internos e exter-

nos dos atos da Administração Pública, o novo 

conjunto regulatório pareceu querer suprir tais 

lacunas e avançar em diversos pontos, a partir do 

próprio amadurecimento dessas instituições pú-

blicas, e mesmo da necessidade que se impôs ao 

Brasil no quesito inovação. 

Em todo esse contexto, e para o fins desta breve 

apresentação de um possível e necessário diálo-

go entre inovação e direito, oportuno tratar dos 

Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) junto às 

Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inova-

ção (ICTs), notadamente das Universidades Fede-

rais brasileiras.

Os NITs desenvolvem atividades que estão um-

bilicalmente relacionadas a diversas áreas do 

conhecimento. São inúmeras, também nesse as-

pecto, as intersecções entre Inovação e Direito: 

as competências dos NITs e os desdobramentos 

de suas ações; as contribuições direito adminis-

trativo, contratual e da propriedade intelectu-

al; o mapeamento e a identificação das normas 

aplicáveis à inovação, incluindo-se a proprieda-

de intelectual e a transferência de tecnologia; e 

até avanços na compreensão em como o Direito 

pode contribuir para bom desempenho das atri-

buições dos NITs e operacionalização dos instru-

mentos previsto no MLCTI. 

É necessário, e possível, refletir, buscar e construir 

boas práticas e soluções jurídicas à adequada atu-

ação dos NITs junto às ICTs públicas, promoven-
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do-se maior eficiência e segurança jurídica nessas 

ações. A previsibilidade nesse ponto é capaz de a 

um só tempo entregar aos gestores a tranquilida-

de necessária ao uso de sua caneta, e também aos 

parceiros, na garantia de maior segurança jurídica 

e mais preciso dimensionamento de oportunida-

des e estratégias possíveis nessas interações. 

O constante diálogo entre Inovação e Direito há 

muito deixou de ser uma opção; passou a ser 

uma condição. Esse diálogo, necessário pontuar, 

precisa ser harmonioso e instrumento, caminho, 

e não um fim em si mesmo. Quer isso dizer que a 

aproximação e diálogo entre a Inovação e o Direi-

to se presta para oportunizar a efetiva e urgente 

implementação da totalidade do Marco Legal da 

Ciência Tecnologia e Inovação, caminho prece-

dente ao desejado desenvolvimento socioeconô-

mico do País e que permite que uma universida-

de seja verdadeiramente empreendedora. 
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Políticas de 
Inovação no contexto 
das Universidades 
Federais brasileiras

O PAPEL DA LEGISLAÇÃO NA 
PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO UNIVERSITÁRIA
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No Brasil, em um âmbito geral, as leis servem para regular com-

portamentos, prever sanções, orientar processos e estabelecer 

direitos e deveres, dentre outros papeis. Existem diferentes tipos 

de leis, que obedecem a uma hierarquia de normas, composta 

superiormente pela Constituição Federal, seguida de Emendas, 

Leis Complementares, Leis Ordinárias, Leis Delegadas, Decre-

tos-Lei, Decretos-Legislativos, Resoluções e outros documentos 

legais que fundamentam a existência e a atuação de pessoas e 

instituições. A importância dessa hierarquia fica maior quando 

se nota que não são apenas advogados e juristas que operam 

Por Juliana Duarte Ferreira

Clarissa Stefani Vieira

Karina Jansen Beirão

Ronaldo David 

Viana Barbosa

Contextualização sobre Política de Inovação
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as leis, mas também pessoas físicas, que, em seus 

cotidianos, precisam tratar das mesmas.

Nas Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) do 

País, além das normas jurídicas externas, existem, 

por exemplo, estatutos, regimentos, resoluções, 

regulamentos, decretos, portarias e políticas pró-

prias que regem o andamento das atividades, 

os quais precisam encontrar amparo e estar em 

harmonia com demais leis e principalmente com 

a Constituição Federal. De igual forma, leis infe-

riores institucionais ou, até mesmo, ações e atos, 

inclusive de cunho pessoal, devem, em alguma 

medida, encontrar validade em outra(s) norma(s) 

ou lei(s) superior(es) e estarem amparados pela 

Constituição Federal. Neste caso, a Política de 

Inovação de uma ICT, mesmo constituindo-se 

como um documento legal, que orienta a inova-

ção institucional, não tem o poder de contrariar 

dispositivos legais internos ou externos. 

Há quase duas décadas, no cenário brasileiro, pas-

sou a vigorar a Lei n. 10.973/2004 (BRASIL, 2004), 

a qual ficou conhecida como “Lei de Inovação” e 

dispôs sobre incentivos à inovação e à pesquisa 

científica e tecnológica no ambiente produtivo, 

dentre os quais estabeleceu que ICTs de direito 

público devem instituir sua Política de Inovação, 

abordando sobre a organização e a gestão de 

processos que orientam a transferência de tecno-

logia e a geração de inovação no ambiente produ-

tivo das mesmas. Cerca de doze anos depois de 

publicada esta Lei, sobreveio a Lei n. 13.243/2016 

(BRASIL, 2016), que apresentou o chamado “Novo 

Marco Legal da Inovação”, dispondo sobre estí-

mulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, 

à capacitação científica e tecnológica e à inova-

ção e tratando da alteração legislativa na Lei de 

Inovação e em outras leis relacionadas à inovação. 

Entende-se, portanto, que se em 2004 a Lei de 

Inovação deixou lacunas que significaram veda-

ções diante da não previsão ou insegurança ju-

rídica, o conjunto regulatório de 2016 pareceu 

querer suprir tais lacunas e avançar em diversos 

pontos. Dentre estes, visualiza-se uma maior exi-

gência sobre as ICTs, considerando alterações e 

avanços em legislações relacionadas à inovação, 

propriedade intelectual, tecnologia, ciência e 

empreendedorismo. Um dos perceptíveis esfor-

ços das ICTs passou a ser a publicação de sua Po-

lítica de Inovação, bem como a atualização da-

quelas já publicadas em anos passados.

Notoriamente, a Política de Inovação é um instru-

mento jurídico e normativo que regulamenta as 

questões de inovação e propriedade intelectual 

de uma Instituição. Entretanto, pode ser criada 

e atuar sob diversas perspectivas de abrangência 

institucional, dentre as quais estão a economia, 

a sociedade, a educação, a política, o ambiente e 

o mercado, por exemplo. Isso porque, dentre tais 

regulamentações, estabelece permissões, direi-

tos, autorizações, princípios, diretrizes e regras à 

Instituição e aos agentes que nela atuam, assim 

como, por outro lado, delimita deveres, obriga-

ções, compromissos e responsabilidades. Dessa 

forma, no geral, as Políticas de Inovação das ICTs 

se atentam aos dispostos da Constituição Federal 

e das demais legislações, ao mesmo tempo em 

que conciliam à autonomia institucional.
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Depoimento 
do Reitor da 
Universidade 
Federal do Tocantins, 
Luís Eduardo 
Bovolato:

Sobre a Política de Inovação da UFT, esse é um movimento 

que iniciamos há um tempo, quando construímos o nosso 

Plano de Desenvolvimento Institucional, vigente de 2021 

até 2025, o qual trouxe, dentro dos seus elementos, de for-

ma muito forte, as questões da inovação e do empreende-

dorismo. Como consequência, nós criamos a Agência de 

Inovação, que hoje tem como um dos diretores o Silon, e 

também, nesse movimento, nós induzimos a reformula-

ção de todos os Projetos Pedagógicos de todos os cursos 

da Universidade, estimulando não só a atualização desses 

Projetos Pedagógicos, mas também a incorporação de 

componentes curriculares muito ligados à inovação e ao 

empreendedorismo. Essa é uma ação institucional que 

está em curso ainda, e agora, mais recentemente, houve 

a contratação da UFSC, mais especificamente o Grupo VIA 

Estação Conhecimento, coordenado pela professora Cla-

rissa, para nos assessorar na construção e no fortalecimen-

to da Universidade enquanto agente indutor do desen-

volvimento e da inovação, articulando com os diferentes 

atores e construindo um ecossistema de inovação mais ro-

busto em Tocantins. Nada como ter a Universidade como 

protagonista deste desenvolvimento! Há um otimismo 

muito forte da nossa parte, de que a UFT, em breve, se tor-

ne uma referência, pelo menos aqui na Região Norte, nes-

sa temática ou na construção de uma Universidade que 

possa se fazer presente e ser percebida pela sociedade 

como uma Instituição inovadora. A inovação, obviamente, 

cabe em todas as áreas do conhecimento, então, a gente 

tem feito um trabalho de desmistificar a ideia de que a 

inovação só cabe na área de tecnologia, enquanto que, na 

verdade, todas as áreas do conhecimento são possíveis de 

terem seus processos ou produtos inovadores. Então, esse 

é um movimento que já começou há um certo tempo e 

pelo qual estamos bastante otimistas de que venha a fru-

tificar em breve, e a expectativa é de que possamos colher 

bons frutos”. 
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Políticas de Inovação 
nas Universidades Federais

Dentre as ICTs que publicam Políticas de Ino-

vação no País estão as Universidades, em espe-

cial as Universidades Federais, as quais ofertam 

educação de nível superior sob responsabilidade 

do Governo Federal, na forma de autarquias. De 

acordo com a base de dados do Cadastro Nacio-

nal de Cursos e Instituições de Educação Supe-

rior (e-mec), atualmente, existem 69 Universida-

des Federais no território brasileiro, divididas da 

seguinte forma: a Região Sul possui 11 Universi-

dades Federais; a região Centro-Oeste possui 08 

Universidades Federais; a região Norte possui 11 

Universidades Federais; a região Sudeste possui 

19 Universidades Federais; e a região Nordeste 

possui 20 Universidades Federais. 

Analisando-se tais ICTs quanto à publicação de 

uma Política de Inovação que sirva como instru-

mento jurídico e normativo para o regimento 

das atividades relacionadas à inovação, tem-se 

que a maioria das Universidades Federais do País 

possuem uma Política de Inovação publicada. 

Especificamente, das 69 Universidades Federais 

existentes, 54 delas – UFSC, UFFS, UFRGS, FURG, 

UNIPAMPA, UFSM, UFPEL, UFCSPA, UFPR, UNILA, 

UTFPR, UNIFESP, UFSCAR, UFABC, UFRJ, UNIRIO, 

UFF, UFRRJ, UFMG, UFTM, UFV, UFSJ, UFOP, UFLA, 

UFJF, UNIFEI, UNIFAL-MG, UNB, UFG, UFCAT, 

UFJ, UFR, UFMS, UFAL, UFBA, UFOB, UFSB, UNI-

LAB, UFMA, UFPB, UFPE, UFAPE, UNIVASF, UFPI, 

UFRN, UFERSA, UFS, UNIFAP, UFAM, UFPA, UFO-

PA, UFRA, UNIFESSPA e UFT – possuem tal docu-

mento normativo, enquanto que 15 não tem uma 

Política de Inovação publicada. 

Mapa de Políticas de 
Inovação das Universidades 
Federais do Brasil
Fonte: VIA Estação Conhecimento (2022).
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Assim como mencionado anteriormente sobre as 

ICTs no geral, as Universidades Federais também se 

destacaram nos últimos anos, especialmente após 

a publicação do Novo Marco Legal da Inovação, na 

publicação ou atualização de suas Políticas de Ino-

vação. Das 54 Universidades Federais com Política 

de Inovação vigente, 13 publicaram tal documento 

no ano de 2022, 098 Universidades o publicou em 

2021, 10 Universidades o publicou em 2020, outras 

10 Universidades o publicou em 2021 e 06 Univer-

sidades o publicou em 2018.  Anteriormente, em 

2017, 2016, 2015, 2014, 2011 e 2008 foi publicada 01 

Política de Inovação em cada ano pelas Universida-

des Federais. Nota-se que a cada ano as mesmas 

foram dando maior importância à criação e im-

plantação de um instrumento que gerasse legali-

dade às suas atividades de inovação, propriedade 

intelectual, ciência, tecnologia e empreendedoris-

mo, ao publicar suas Políticas de Inovação.

Dessa forma, entende-se que a partir da publica-

ção do Novo Marco Legal da Inovação houve um 

amadurecimento das Universidades Federais na 

busca por amparo legal de suas práticas de ino-

vação. Após 2016, a maioria destas Universidades 

criou e publicou suas Políticas de Inovação, pos-

sivelmente tendo em vista a necessidade que se 

impôs ao Brasil no quesito inovação. Estas insti-

tuições parecem estar compreendendo a Política 

de Inovação como mais do que um mero docu-

mento de imposição legal, mas uma estratégia 

de organização e gestão de seus processos rela-

cionados à propriedade intelectual, transferência 

de tecnologia e inovação, a impactar em diversos 

âmbitos, especialmente no setor produtivo, cons-

tituindo um ciclo de desenvolvimento científico, 

social, econômico e tecnológico.

Outra característica relevante sobre as Políticas de 

Inovação publicadas pelas Universidades Federais 

brasileiras trata-se da relação com as regiões terri-

toriais. A única região do País que possui Política 

de Inovação publicada por todas as suas Universi-

dades Federais é a região Sul. Das Universidades 

Federais da região Centro-Oeste, 02 destas não 

têm Política de Inovação publicada. Das Univer-

sidades Federais da região Norte, 04 destas não 

têm Política de Inovação. Das Universidades Fede-

rais da região Sudeste, 03 delas não têm Política 

de Inovação vigente. Por fim, das Universidades 

Federais na região Nordeste, 06 não publicaram 

uma Política de Inovação até o momento. Embora 

haja uma diferença no quantitativo de Políticas de 

Inovação instituídas entre as regiões, tal panora-

ma se justifica pelas peculiaridades regionais em 

uma nação de caráter continental e não uniforme.

Ao final, compreende-se que a instituição de Po-
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bro de 2004. Dispõe sobre incentivos à inova-
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Referências:líticas de Inovação no âmbito das Universidades 

Federais é uma imposição legal tendo em vista as 

legislações que indicam essa necessidade e impor-

tância. Entretanto, nota-se que este não é o único 

motivo para a criação e publicação de uma Política 

de Inovação por parte das Universidades Federais. 

A adesão destas ICTs à uma Política de Inovação 

pode ser vista como uma atuação estratégica que 

merece destaque na atividade das mesmas, uma 

vez que pode possibilitar e/ou facilitar, dentre ou-

tros resultados, a transferência de conhecimentos 

da academia para o mercado e a orientação sobre 

processos de geração de negócios e projetos de 

inovação, gerando, assim, benefícios em diversas 

pontas de abrangência da sociedade. 
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Com as práticas empreendedoras e inovadoras já 

em andamento na UFSC e a exigência legal da 

instituição da Política de Inovação em julho de 

2019, o Reitor instituiu Grupo de Trabalho (GT) 

que teve por missão formular a proposta da Po-

lítica Institucional de Inovação da UFSC. A versão 

preliminar da proposta para a política de inova-

ção, denominada Política Institucional de Ino-

vação e Empreendedorismo UFSC (PIE-UFSC), 

foi elaborada pelo GT a partir de amplo estudo 

e levantamento bibliográfico e documental, e de 

normas jurídicas referentes aos temas de inova-

ção/ empreendedorismo e da própria UFSC, bem 

como de benchmarking de políticas de inovação 

adotadas pelas principais Universidades e ICTs 

no Brasil e no mundo. 

Após isso, a minuta foi encaminhada para a Rei-

toria e em seguida vivenciou-se o período pandê-

mico, resultando no adiamento dos encaminha-

mentos da Política. Na sequência, a proposta da 

Política foi para consulta pública entre 01/07/2021 

e 10/08/2021, a fim de que toda a comunidade 

acadêmica pudesse realizar contribuições, su-

gestões, alterações, adequações e proposituras, 

sendo amplamente divulgado nas redes do De-

partamento de Inovação (SINOVA) e da UFSC, 

bem como por meio de duas lives realizadas pelo 

Grupo de Trabalho que elaborou a minuta, apre-

sentando os principais aspectos, tirando dúvidas 

da comunidade universitária e acolhendo suges-

tões e críticas. 

A consulta pública, que recebeu 78 contribuições, 

sendo que uma destas em arquivo que continha 

CASE

Política de Inovação e 
Empreendedorismo UFSC
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33 sugestões, totalizando assim 111 proposições. 

O GT analisou todas as sugestões e, ao final, 78 

(70%) dessas sugestões foram incorporadas.

Em setembro de 2021, a proposta da PIE-UFSC 

foi disponibilizada para apreciação do Comitê de 

Inovação da UFSC, o qual prevê ampla represen-

tatividade de todos os campi e centros de ensino, 

bem como de todas as categorias (técnicos admi-

nistrativos, discentes e docentes), perfazendo um 

total de 60 membros, entre titulares e suplentes.

 Desse modo, a proposta da PIE-UFSC também 

esteve em discussão e em trâmite no Comitê de 

Inovação no período de setembro a dezembro de 

2021 que resultou na aprovação do parecer do 

Relator por 97% dos membros. 

Observa-se ao longo de todo esse processo a im-

portância da participação da comunidade aca-

dêmica e da sociedade, visando à construção 

conjunta de uma política de inovação aberta e 

que fosse muito mais do que mero atendimen-

to ao próprio Marco Legal da Inovação. A partir 

da metodologia adotada e a ampla representa-

tividade de toda a comunidade acadêmica e de 

todos os seus campi, foi possível elaborar uma 

política com o forte propósito de incentivar a co-

operação e o relacionamento não só entre aca-

demia e o setor produtivo, mas sobretudo uma 

política também voltada para a inovação e o em-

preendedorismo social, com foco na geração de 

trabalho, renda e inclusão social. 

Assim, construiu-se de forma colaborativa uma 

política plural e aberta, que atende amplamen-

te ao ensino, pesquisa e extensão, envolvendo as 

diferentes áreas de conhecimento e vocações da 

UFSC, a qual foi aprovada pelo Conselho Univer-

sitário em 29 de abril de 2022 e ratificada pela 

reitoria em 07 de junho de 2022, disponível no 

site da SINOVA.
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https://sinova.ufsc.br/files/2021/09/RN_164-2022-CUn_Politica_de_Inovacao_e_Empreendedorismo_UFSC.pdf
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A Propriedade Intelectual e as 
Universidades Empreendedoras

O PAPEL DA PROPRIEDADE INTELECTUAL
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Qual o nível de entendimento da  
comunidade acadêmica acerca 
da Propriedade Intelectual (PI)?

Hoje em pleno século 21, estamos no ano de 2023, 

o entendimento sobre os direitos básicos de pro-

priedade intelectual ainda é muito escasso em 

toda a comunidade inclusive dentro das univer-

sidades. Felizmente, a gente tem alguns setores 

mais ligado às tecnologias, ao direito e à gestão 

que começam a prestar atenção na importân-

cia da propriedade intelectual e transferência de 

tecnologia como elementos de reposicionamen-

to é da academia na sociedade e de interação é 

com a sociedade de uma forma produtiva, então 

Por Janaína Galdino de Barros

Entrevista 

com Josealdo 

Tonholo - Reitor 

da Universidade 

Federal de 

Alagoas (Ufal)
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a gente nota que há um crescente apelo pelo co-

nhecimento dos temas. Mas, o contexto ainda é 

muito escasso, o conteúdo ainda é muito escas-

so, via de regra as pessoas sabem um pouco de 

patente, mas quando vai para outros elementos 

da propriedade intelectual como por exemplo a 

transferência da tecnologia, software, indicações 

geográficas, o conhecimento é muito escasso e a 

gente tem muito de trabalhar para dentro da uni-

versidade ainda.

Como as universidades 
podem fomentar a cultura 
de Propriedade Intelectual?

A cultura da PI pode ser fomentada trazendo o 

tema para o debate diuturno, participando e fa-

zendo prospecções tecnológicas antes de desen-

volver projetos de pesquisa, tentando interagir 

com a iniciativa privada e exercitando a capaci-

dade de negociar e de transferência de tecnolo-

gia entre outros elementos. Essa é uma atitude 

que merece atenção constante de muitas pessoas 

uma participação de uma massa crítica numa so-

ciedade sintonizada com a importância do tema.

Como as universidades 
podem gerar inovação a partir 
dos ativos de PI?

A universidades podem gerar a inovação quando 

apresentam soluções relevantes e efetivas para 

determinados setores da sociedade e garante que 

isso vai ser disponibilizado ou para nível comercial 

ou para nível social mas é tirar esse conhecimento 

do banco das universidades e levando essa situa-

ção para o mercado para a sociedade

Na sua opinião, as Universidades Empreendedo-

ras fomentam o processo dos ativos de PI e TT para 

uma comunidade ainda mais empreendedora?

Entendo que a questão da cultura do empreen-

dedorismo está intimamente relacionada à pro-

priedade intelectual, à proteção e à transferência 

da tecnologia a partir do momento em que estu-

dantes se formam já com o contexto do conheci-

mento questão da propriedade intelectual, eles 

entram no mercado respeitando o conhecimento 

e as tecnologias alheias e sabem usados elemen-

tos de negociação para adquirir tecnologias que 

possam fazer diferença no seu negócio para que 

possam aumentar a competitividade. Então acho 

que a cultura do empreendedorismo está inti-

mamente relacionada com o conhecimento e o 

contexto do uso da propriedade intelectual e da 

transferência tecnologia.

Qual o nível de maturidade da 
UFAL com relação aos ativos de 
PI e aos procedimentos da TT?

É muito difícil falar o nível da universidade como 

um todo já que nós temos desde casos de com-

pleto desconhecimento da PI, da TT e das formas 

de como agir até casos em que a gente tem situ-

ações extremas de parceria  empresarial em que 

a universidade e as empresas definem estratégias 

conjuntas, por exemplo o programa de melho-

ramento genético de cana de açúcar em que a 

gente tenha liderança mundial nesse setor e nós 

temos o maior banco de cultivares e desenvolven-

do os cultivares para todo mundo ou na unidade 

Embrapii, por exemplo, que atende áreas de TI de 

inteligência artificial, empresas que tem a lideran-

ça em nível global. Neste momento, temos mais 

de 70 empresas que são parceiras permanentes 

da universidade. Então acho que a gente tem vá-

rios níveis de maturidade a depender do setor e 

da área de concentração. O fato é que a UFAL me-

lhorou muito na questão do trato da propriedade 

intelectual, da trança nessa tecnologia e do uso 

desses elementos no seu dia a dia, inclusive modi-

ficando a relação das nossas disciplinas de gradu-

ação de pós-graduação para atender a essa pre-

missa de uma interação melhor para a sociedade. 
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O ponto focal do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia (PROFNIT) consegue impulsionar, dentro 
da universidade, todo o aparato inovador pujante na Universidade?

O ponto focal do PROFNIT é etapa fundamental dessa interação da universidade com a sociedade já que 

a própria universidade tem dificuldade de se comunicar, mas a sociedade também carece de interlocu-

tores e é importante porque no PROFNIT a gente forma esses interruptores, nós formamos os agentes 

de inovação que vão ser nossos parceiros de desafios 

no sistema da indústria, no sistema do comércio, 

do governo, nas fundações de apoio e no tercei-

ro setor, então são atores que jogam a 

favor da ciência da tecnologia e de 

uma relação relativa à ino-

vação muito mais forte 

hoje da universidade 

com mercado. 
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Universidades Empreendedoras: 
(Infra)Estrutura Interdisciplinar 
E Dinâmica

As universidades, como atores do 

conhecimento, desempenham 

papéis essenciais na formação 

de instituições multifacetadas 

que contribuem para o avanço 

da sociedade, o desenvolvimen-

to econômico e o progresso hu-

mano. Dentro de suas funções 

essenciais, que incluem o ensino, 

a pesquisa e a extensão, elas se 

destacam na educação e forma-

ção, pesquisa e desenvolvimento, 

e serviço à comunidade.

DESVENDANDO A UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA
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Por Laura Pertile

As universidades como agentes de transformação

No mundo globalizado e vo-

látil de hoje, o empreendedo-

rismo emerge como um farol 

de inovação, adaptabilidade 

e resiliência. As demandas do 

empreendedorismo refletem 

não apenas as mudanças pro-

fundas na sociedade, mas tam-

bém impulsionam o progresso 

econômico, social e tecnológi-

co. As universidades estão re-

conhecendo a emergência da 

economia do conhecimento e, 
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portanto, estão expandindo sua 

missão de ensino e pesquisa 

para atender às necessidades 

do empreendedorismo. Os es-

tudantes além de desenvolver 

habilidades técnicas; eles pre-

cisam desenvolver uma men-

talidade empreendedora, que 

envolve a capacidade de iden-

tificar oportunidades, enfrentar 

desafios e colaborar em equi-

pes multidisciplinares para pro-

mover a inovação criativa. Essa 

transformação vai além das sa-

las de aula tradicionais, exigin-

do ambientes de aprendizado 

práticos que estimulem o pen-

samento crítico e a resolução de 

problemas no mundo real.

A cultura de uma universida-

de empreendedora é moldada 

por um conjunto de valores, 

crenças, normas e práticas que 

fomentam a inovação e o em-

preendedorismo dentro da ins-

tituição de ensino superior. Essa 

cultura cria um ambiente pro-

pício para o desenvolvimento 

das habilidades empreendedo-

ras de estudantes, professores e 

funcionários, além de incentivar 

a transferência de conhecimen-

to e tecnologia da academia 

para o mundo empresarial.

Nas universidades empreen-

dedoras, a colaboração inter-

disciplinar é incentivada, pro-

movendo a interação entre 

diversas áreas acadêmicas para 

enfrentar desafios complexos. 

Além disso, essas instituições 

criam ambientes de inovação, 

como laboratórios, incubado-

ras e hubs, que estimulam a co-

laboração e o desenvolvimento 

de projetos empreendedores. 

Para cultivar a mentalidade 

empreendedora, são ofereci-

dos uma ampla gama de cur-

sos, workshops e programas 

práticos de capacitação em 

empreendedorismo, propor-

cionando oportunidades sig-

nificativas de aprendizado em 

uma estrutura alinhada com o 

propósito de desenvolver a ca-

pacidade empreendedora de 

todas as pessoas impactadas 

pela universidade.

Uma infraestrutura forte é 

crucial para uma universi-

dade empreendedora, for-

necendo os recursos físicos, 

tecnológicos e humanos ne-

cessários para apoiar a ino-

vação, o empreendedorismo 

e a investigação (Chais, 2019).  

Isso inclui laboratórios bem 

equipados, espaços de colabo-

ração, acesso a tecnologia de 

ponta, pessoal qualificado, en-

tre outros. Uma infraestrutura 

adequada deve ser projetada 

para atender às necessida-

des específicas da instituição 

e criar um ambiente propício 

ao desenvolvimento de proje-

tos inovadores, transferência 

de conhecimento e estímulo 

ao empreendedorismo. Pode 

assim, permitir o aprendizado 

baseado em projetos, o apoio a 

spin-offs e o registro de paten-

tes. A abordagem interdisci-

plinar é essencial em todos os 

departamentos, promovendo 

uma aprendizagem mais ho-

lística e soluções criativas para 

desafios complexos.

De acordo com a Brasil Júnior 

(Confederação Brasileira de 

Empresas Juniores), a infra-

estrutura é um dos seis com-

ponentes da dimensão do 

ecossistema empreendedor 

universitário, juntamente com 

extensão, inovação, cultura 

empreendedora, internacio-

nalização e capital financeiro. 

Quando se trata de infraestru-

tura, os habitats de inovação 

desempenham um papel cru-

cial. São ambientes projetados 

para fomentar a inovação, pro-

movendo o compartilhamento 

de conhecimento e a interação 

entre os participantes do ecos-

sistema. Nas universidades em-

preendedoras, esses ambien-

tes são onde a criatividade, a 

colaboração, o empreendedo-

rismo e o compartilhamento 

de conhecimento estão no 

centro das atenções de forma 

dinâmica.

A colaboração interdisciplinar 

desempenha um papel funda-

mental na resolução dos desa-

fios complexos que enfrenta-

mos atualmente. Por exemplo, 

ao lidar com questões de saúde 

pública, é necessário o envolvi-

mento de diversas disciplinas, 

como medicina, epidemio-
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logia, sociologia, estatística e 

engenharia, entre outras. Essa 

colaboração entre disciplinas 

diferentes, incentivada por la-

boratórios e habitats de inova-

ção, permite uma abordagem 

mais abrangente e eficaz para 

a resolução desses problemas 

multifacetados.

A interação entre diferentes 

áreas acadêmicas pode re-

sultar em descobertas ino-

vadoras e soluções surpre-

endentes e a interação entre 

universidades e empresas é es-

sencial para a inovação (Aplica-

das, 2019), e o desenvolvimento 

de competências empreende-

doras pode potencializar essa 

interação (Bataglia, 2022). 

Quando cientistas, engenhei-

ros, designers, economistas e 

outros especialistas colabo-

ram, eles trazem perspectivas 

únicas para o processo de ino-

vação, resultando em produtos 

e serviços mais completos e 

eficientes. Essa diversidade de 

conhecimentos e experiências 

enriquece o processo de solu-

ção de problemas e impulsio-

na a criatividade e a inovação. 

A tradução do conhecimento 

gerado no ambiente acadêmi-

co para a sociedade é aspecto 

essencial da universidade em-

preendedora (Corrêa, 2022).

O acesso a programas de 

mentoria que conecta empre-

endedores a mentores expe-

rientes, permitindo o compar-

tilhamento de conhecimento 

e orientação valiosa para o 

desenvolvimento empresa-

rial, também é um elemento 

que sustenta as iniciativas fo-

cadas em uma universidade 

mais empreendedora. Eles 

oferecem apoio que varia des-

de a capacitação em negócios 

até serviços mais avançados 

e mentorias especializadas. 

A presença de incubadoras e 

pré-incubadoras de empresas 

desempenha um papel funda-

mental no estímulo ao empre-

endedorismo, permitindo que 

empreendedores acadêmicos 

permaneçam próximos à uni-

versidade e oferecendo orien-

tação, recursos e conexões 

essenciais para transformar 

inovações conceituais em em-

preendimentos concretos.
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Metodologias ativas, como a 

aprendizagem baseada em 

projetos, o design thinking e a 

construção de jogos, também 

são adotadas para criar opor-

tunidades de construção de 

conhecimento em vez de ape-

nas transmiti-lo. Essas metodo-

logias permitem que os alunos 

resolvam problemas e desen-

volvam projetos práticos. Labo-

ratórios de pesquisa são outros 

componentes essenciais, ofe-

recendo equipamentos avan-

çados e recursos para transfor-

mar ideias em realidade. Eles 

são centros de experimentação 

e desenvolvimento de tecnolo-

gias inovadoras.

Ambientes makers, também 

conhecidos como makerspa-

ces, são espaços físicos onde 

pessoas podem criar, inventar, 

prototipar e desenvolver pro-

jetos, muitas vezes utilizando 

tecnologias e equipamentos 

de fabricação digital, como 

impressoras 3D, cortadoras a 

laser, CNC (Controle Numérico 

Computadorizado) e eletrôni-

ca. Esses ambientes promovem 

a colaboração, a aprendizagem 

prática e a criatividade, propor-

cionando acesso a ferramentas 

e recursos que podem não es-

tar disponíveis em ambientes 

tradicionais de aprendizado ou 

trabalho.

Esses espaços fomentam a in-

terdisciplinaridade, incentivam 

a resolução de problemas e 

facilitam a colaboração entre 

pessoas com diferentes con-

juntos de habilidades.

Os ambientes makers podem 

ser parte integrante da infra-

estrutura de inovação, propor-

cionando um ambiente onde a 

comunidade acadêmica pode 

desenvolver soluções inova-

doras para desafios reais. Eles 

complementam os laboratórios 

de pesquisa e outros recursos, 

permitindo a criação de protó-

tipos e experimentos práticos. 

As universidades desempe-

nham um papel fundamental 

não apenas em suas funções 

tradicionais de ensino e pesqui-

sa, mas também na transferên-

cia de conhecimento e tecnolo-

gia para a indústria e na criação 

de uma infraestrutura propícia 

à inovação. Isso inclui labora-

tórios de pesquisa de ponta, 

parques científicos e clusters in-

dustriais. A dimensão da inova-

ção está intrinsecamente ligada 

ao desenvolvimento de tecno-

logia e conhecimento dentro 

da universidade.

Isso cria um ambiente onde a 

inovação e o empreendedo-

rismo florescem, benefician-

do estudantes, professores e 

a sociedade como um todo. A 

infraestrutura e a estrutura não 

são apenas facilitadoras, mas 

também elementos essenciais 

para nutrir e sustentar o espí-

rito empreendedor na comu-

nidade acadêmica, elementos 

esses interligados e essenciais 

para o sucesso de iniciativas 

empreendedoras no ambiente 

acadêmico.

A atuação em rede com os 

habitats de inovação e atores 

como a Empresa Brasileira de 

Pesquisa e Inovação Industrial 

(Embrapii) permite que a uni-

versidade construa parcerias 

estratégicas com empresas, 

instituições de pesquisa e ou-

tras organizações, expandindo 

sua rede de contatos e oportu-

nidades. A Embrapii é uma alia-

da importante nesse processo, 

facilitando a transferência de 

tecnologia e conhecimento 

da academia para a indústria. 

Suas parcerias estratégicas im-

pulsionam a inovação e o de-

senvolvimento econômico. A 

organização mantém contrato 

de gestão com os ministérios 

da Ciência, Tecnologia e Inova-

ções; da Educação; da Saúde; e 

da Economia. A Embrapii atua 

por meio da cooperação com 

instituições de pesquisa cien-

tífica e tecnológica, públicas 

ou privadas, tendo como foco 

A jornada em direção a 

uma universidade em-

preendedora é impulsio-

nada pela presença de 

infraestrutura adequada 

e pela promoção de mé-

todos de ensino inova-

dores.
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as demandas empresariais e 

como alvo o compartilhamen-

to de risco na fase pré-compe-

titiva da inovação. Ao compar-

tilhar riscos de projetos com 

as empresas, tem objetivo de 

estimular o setor industrial a 

inovar mais e com maior inten-

sidade tecnológica para, assim, 

potencializar a força competiti-

va das empresas tanto no mer-

cado interno como no merca-

do internacional.

A biblioteca, por sua vez, é um 

recurso valioso, fornecendo 

acesso a vastos conhecimentos 

e informações. Ela desempe-

nha um papel vital na pesqui-

sa e no aprendizado, apoiando 

estudantes e pesquisadores na 

busca por soluções inovado-

ras. Disponibilizando acesso a 

recursos de pesquisa e biblio-

tecários especializados para 

apoiar nesse processo pesqui-

sa, e por se tratar de um espa-

ço de colaboração, entrega in-

clusive suporte à alfabetização 

digital e treinamentos e capa-

citações para aprimorar suas 

habilidades de pesquisa e ge-

renciamento de informações.

A criação e manutenção de in-

fraestruturas físicas nas univer-

sidades para promover a ino-

vação e o empreendedorismo 

também enfrentam diversos 

desafios. Existe uma lacuna 

entre a intenção e a efetiva pro-

moção do empreendedorismo 

nas universidades brasileiras 

(Dutra, 2019). Garantir financia-

mento adequado para cons-

truir e equipar instalações de 

pesquisa e inovação é um dos 

principais desafios. Uma vez 

que os recursos são frequente-

mente limitados, após a cons-

trução, a manutenção e atuali-

zação contínuas são essenciais. 

A rápida evolução tecnológica 

exige investimentos em equi-

pamentos de última geração, 

mas a falta de financiamento 

para manutenção pode levar à 

degradação dessas instalações. 

Manter e operar essas infraes-

truturas requer pessoal qua-

lificado, como técnicos de la-

boratório. Além disso, garantir 

acessibilidade a todos, incluin-

do pessoas com deficiência, é 

uma prioridade importante.

Muitas universidades enfren-

tam restrições de espaço fí-

sico, limitando a capacidade 

de expandir ou criar novas in-

fraestruturas. A demanda por 

espaço de laboratório e cola-

boração muitas vezes supera 

a oferta. Promover a colabora-

ção entre diferentes departa-

mentos e otimizar o uso dos 

recursos disponíveis são desa-

fios. Isso inclui o uso eficaz de 

equipamentos caros e o esta-

belecimento de uma cultura 

de interdisciplinaridade. Além 

disso, a gestão estratégica de 

longo prazo alinhada com os 

objetivos da universidade é um 

desafio constante.

Superar esses desafios requer 

um compromisso contínuo 

com o investimento em infra-

estrutura, planejamento es-

tratégico, colaboração entre 

departamentos e uma abor-

dagem flexível para atender 

às evoluções das necessidades 

acadêmicas e tecnológicas. 
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Uma universidade com uma 

infraestrutura robusta é mais 

atraente para estudantes talen-

tosos, pesquisadores renoma-

dos e parcerias com a indústria. 

Também desempenha um pa-

pel na promoção da responsa-

bilidade social, permitindo que 

a universidade tenha um im-

pacto positivo na comunidade 

e na sociedade como um todo, 

por meio de projetos e iniciati-

vas inovadoras,  facilita a trans-

ferência de conhecimento e 

tecnologia da academia para o 

setor privado e promove a cola-

boração entre diferentes disci-

plinas acadêmicas, permitindo 

que profissionais de diversas 

áreas trabalhem juntos na so-

lução de problemas comple-

xos. Isso resulta em abordagens 

mais abrangentes e eficazes 

para a resolução de desafios. 
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O Massachusetts Institute of Te-

chnology (MIT) transcende seu 

papel como uma renomada ins-

tituição acadêmica, revelando-

-se um ecossistema de inovação 

que nutre a criatividade e o em-

preendedorismo. No campus 

do MIT, estudantes, professores 

e pesquisadores desfrutam de 

uma infraestrutura rica e diversi-

ficada, promovendo a inovação. 

Os recursos e incentivos ofereci-

dos pelo MIT são um verdadeiro 

trampolim para o sucesso.

Além disso, o MIT estabelece 

CASE

Infraestrutura para inovação no 
Massachusetts Institute of Technology (MIT)

parcerias estratégicas com a in-

dústria, permitindo que alunos 

e professores colaborem em 

projetos de pesquisa práticos 

e aplicados, criando soluções 

do mundo real. O campus abri-

ga vários espaços de inovação 

e incubadoras, como o Martin 

Trust Center for MIT Entrepre-

neurship e a MIT Innovation 

Initiative, que oferecem um 

ambiente propício para o cres-

cimento de startups.

O InnovationHQ é o epicentro 

da comunidade de inovado-

res e empreendedores do MIT. 

Este espaço acolhedor,  com 

uma década de planeamento 

cuidadoso, reconstrução meti-

culosa e construção comunitá-

ria, reúne inovadores em lugar 

onde eles se encontram, cola-

boram, trabalham, celebram 

e aprendem, impulsionando a 

inovação e o empreendedoris-

mo no MIT. O iHQ apoia todos 

os alunos, independentemente 

de aspirarem a ser fundadores 

ou não, incentivando a explora-

ção de seus próprios caminhos 

de inovação.
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VIA REVISTA 17.ed  | JUNHO | 202452

• O iHQ é onde inovadores 

se encontram, colaboram, 

trabalham, celebram e 

aprendem, impulsionando 

a inovação e o empreende-

dorismo no MIT.

• MIT Sloan School of Mana-

gement: oferece programas 

de MBA focados em empre-

endedorismo e inovação, 

fornecendo acesso a redes 

e mentoria para estudantes.

• MIT Technology Licensing 

Office (TLO): Gerencia a 

propriedade intelectual 

da universidade e facilita 

a transferência de tecno-

logia do laboratório para o 

mercado.

• MIT Innovation Initiative: 

Catalisa a inovação em 

todo o campus, oferecen-

do programas, recursos e 

eventos de apoio.

• MIT Deshpande Center for 

Technological Innovation: 

Fornece financiamento e 

suporte a projetos de pes-

quisa com potencial co-

mercial.

• MIT Media Lab: Um labora-

tório interdisciplinar famo-

so por pesquisas de ponta 

em tecnologia, mídia e de-

sign, que gerou inúmeras 

startups inovadoras.

Recursos do Campus do MIT para a Inovação e Empreendedorismo

• MIT Venture Mentoring 

Service (VMS): Conecta em-

preendedores do MIT com 

mentores experientes.

• MIT $100K Entrepreneur-

ship Competition: Um dos 

maiores concursos de em-

preendedorismo do MIT.

• MIT Sandbox: Oferece fi-

nanciamento e recursos 

para estudantes que de-

sejam iniciar seus próprios 

negócios ou projetos ino-

vadores.

• MITD-Lab: Tem o objetivo 

de trabalhar com pesso-

as de todo o mundo para 

desenvolver e promover 

abordagens colaborativas 

e soluções práticas para os 

desafios globais da pobreza.

• Parcerias com a Indústria: 

Colaborações estratégicas 

com empresas e indústrias.

• Espaços de Inovação e In-

cubadoras: Incluindo o 

Martin Trust Center for MIT 

Entrepreneurship e a MIT 

Innovation Initiative.

https://mit-online.getsmarter.com/presentations/lp/mit-leadership-in-an-exponentially-changing-world-online-program/?ef_id=c:518832707497_d:c_n:g_ti:kwd-313647045831_p:_k:mit%20management_m:e_a:119910805325&gclid=Cj0KCQjwtJKqBhCaARIsAN_yS_m6WpKck91lemWQ35ZPv3Ozuv9Xywj4-4KZtgOxJw1XkRKv8HOU3gMaArMsEALw_wcB&gclsrc=aw.ds
https://mit-online.getsmarter.com/presentations/lp/mit-leadership-in-an-exponentially-changing-world-online-program/?ef_id=c:518832707497_d:c_n:g_ti:kwd-313647045831_p:_k:mit%20management_m:e_a:119910805325&gclid=Cj0KCQjwtJKqBhCaARIsAN_yS_m6WpKck91lemWQ35ZPv3Ozuv9Xywj4-4KZtgOxJw1XkRKv8HOU3gMaArMsEALw_wcB&gclsrc=aw.ds
https://innovation.mit.edu/resource/technology-licensing-office/
https://innovation.mit.edu/resource/technology-licensing-office/
https://deshpande.mit.edu/
https://deshpande.mit.edu/
https://innovation.mit.edu/resource/media-lab-entrepreneurship-program/
https://innovation.mit.edu/resource/vms/
https://innovation.mit.edu/resource/vms/
https://www.mit100k.org/
https://www.mit100k.org/
https://sandbox.mit.edu/
https://d-lab.mit.edu/
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O MIT é um verdadeiro 

exemplo de como aca-

demia e negócios po-

dem colaborar para mol-

dar o nosso futuro.

• Alunos/Comunidade: Um 

portal para explorar opor-

tunidades e conexões, am-

pliando as experiências 

acadêmicas.

• Eventos e Oportunidades: 

Uma janela para inúmeras 

oportunidades que esti-

mulam a inovação e em-

preendedorismo.

• Diversidade/Equidade/In-

clusão: Compromisso com 

Fonte: https://ihq.mit.edu/
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um ambiente acolhedor 

para todos, refletido em 

programas e iniciativas.

• Notícias: Atualizações sobre 

inovação, empreendedoris-

mo e descobertas no MIT.

• Construção de risco: Ex-

ploração corajosa de novas 

ideias e projetos inovadores.

• Histórias de sucesso de 

alunos: Inspiração e insights 

sobre a jornada acadêmica.

• Estrutura educacional: 

Ajuda acadêmicos a com-

preender plenamente o 

ecossistema e oportunida-

des do MIT. 

A Sede de Inovação do MIT é um farol de transparência, fornecendo 

acesso a uma riqueza de informações e recursos que enriquecem a 

experiência acadêmica. Isso inclui:
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“A incubadora é USP-Ipen por-

que é vinculada às duas insti-

tuições: a Universidade de São 

Paulo e o IPEN (Instituto de 

Pesquisas Energéticas e Nucle-

ares).  A incubadora fica loca-

lizada na cidade universitária 

esse ano completou 25 anos. 

Nós somos umas das incuba-

doras mais antigas que tem no 

Brasil e ano passado recebe-

mos a certificação CERNE 4 e o 

nosso diferencial é que a gente 

não está vinculado a nenhum 

parque tecnológico. No regi-

mento interno da incubadora 

há um percentual que deve ser 

obrigatoriamente preenchido 

com deep techs,  não ficam só 

vinculadas às pesquisas que 

saem da universidade ou do 

próprio instituto de pesquisa, 

é um processo seletivo aberto  

e nacional. No ano passado foi 

aberto um novo processo sele-

tivo com 30 vagas e foram 187 

inscrições recebidas.

O programa de incubação é 

chamado DNA que é de Des-

coberta, Negócio e Acelera-

ção. Na modalidade D é como 

se fosse uma pré-incubação , 

mas são projetos que têm um 

diferencial, tem pesquisa en-

CASE

Infraestrutura para Inovação na 
Universidade de São Paulo (USP)

volvida, mas a pessoa não sabe 

muito bem como transformar 

num negócio. Passam por ava-

liações semestrais que a incu-

badora faz a análise para ver se 

vai avançar ou não.

No N é a fase de negócio é o 

desenvolvimento do negócio, 

então o pessoal está validando 

MVP,  outro já tem uma maior 

maturidade então ele já come-

ça com essa questão de busca 

do mercado, cliente então a 

gente auxilia nesse processo e 

tem a parte de residência que 

é específica para o pessoal é 

dessa fase N. Então é pratica-

mente a gente não tem é o la-

boratório multiusuário na nos-

sa incubadora, cada empresa 

monta o seu laboratório por 

meio de captação junto à Fun-

dação de Amparo à Pesquisa 

de São Paulo. Uma coisa que 

a gente tem reparado nos úl-

timos tempos é que algumas 

das nossas startups já entram 

para a incubação com algum 

investimento. 

E tem a fase do A que é ace-

leração, colocar aquele input 

bem rápido. E uma das coisas 

diferenciais do nosso programa 

é que está sendo vinculando a 

nossa própria rede de São Pau-

lo, assim ao final da aceleração 

quando a empresa ela vai ser 

graduada, passou por todos os 

ciclos, ela recebe uma orien-

tação de distribuição sobre os 

demais os ambientes de inova-

ção que atuam na mesma ver-

tical e que também vão dar um 

suporte de pesquisa”. 

Depoimento de 

Paula Lima Diretora 

Presidente do 

Centro de Inovação, 

Empreendedorismo 

e Tecnologia - Cietec 

que realiza a gestão da 

incubadora de empresas 

USP-Ipen e dos 

ambientes de inovação 

da APTA.

https://cietec.org.br/incubadora-sp/
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Incubadora de empresas de base tecnológica USP-Ipen

https://cietec.org.br/incubadora-sp/
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Caminhos do 
Empreendedorismo 
e da Inovação na 
Universidade Federal 
do Rio Grande (FURG)

DESVENDANDO A UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA
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Por Aléssio Almada da Costa

Artur R. de Oliveira Gibbon

Danúbia Bueno Espíndola

Luciano Maciel Ribeiro

Silvia Silva da Costa Botelho

A história da Universidade Federal do Rio Grande - FURG é mar-

cada por esforços conjuntos de diversos setores da comunidade 

rio-grandina que se uniram para viabilizar a implementação do 

ensino superior na cidade, já na década de 1950. Nesse processo, 

o apoio crucial do setor empresarial, em particular da Refinaria de 

Petróleo Ipiranga, a primeira refinaria do país, foi fundamental. A 

universidade foi oficialmente constituída em 1969 com base no 

princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

Atualmente, a FURG oferece 61 cursos de graduação, nas mais di-

versas áreas do conhecimento. Além disso, a universidade disponi-

biliza 18 cursos de especialização, 31 cursos de mestrado, 13 cursos 

de doutorado, 14 cursos de residência e cerca de 150 grupos de pes-

quisa certificados pelo CNPq.
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Contando com um corpo do-

cente de cerca de 900 profes-

sores e 1200 técnicos, a univer-

sidade está distribuída em 4 

campi (Rio Grande, Santa Vitó-

ria do Palmar, São Lourenço do 

Sul e Santo Antônio da Patru-

lha), 23 unidades de ensino e 

pesquisa, e 21 centros e núcleos 

interdisciplinares1.

O Núcleo de Inovação Tecno-

lógica (NIT) da FURG foi esta-

belecido em 2008, e em 2013, 

recebeu nova denominação, de 

Diretoria de Inovação Tecnoló-

gica (DIT), vinculada à Pró-rei-

toria de Pesquisa e Pós-gradu-

ação (PROPESP), dividindo-se 

em duas coordenações: uma 

focada na Propriedade Intelec-

tual e Transferência de Tecno-

logia, e outra dedicada ao estí-

mulo ao empreendedorismo e 

incubação de empresas.

Em paralelo, o planejamento 

do Parque Científico e Tecnoló-

gico - OCEANTEC iniciou-se em 

2010, com esforços contínuos 

para angariar recursos para 

sua estrutura física, concluída 

em 2017. As iniciativas promo-

vidas pela DIT e pelo Oceantec 

ganharam destaque, levando a 

uma maior conscientização na 

comunidade acadêmica sobre 

a importância do empreende-

dorismo e da inovação para a 

consolidação da Universidade 

como um hub de desenvolvi-

mento regional. Esse reconhe-

cimento levou à criação da 

Pró-reitoria de Inovação e Tec-

nologia da Informação - PROI-

TI, em 2021, que reestruturou 

o ecossistema de inovação 

da Universidade, abrigando o 

OCEANTEC, a DIT e o setor de 

Tecnologia da Informação.

A PROITI foi estabelecida visan-

do fomentar a inovação nas ati-

vidades acadêmicas e adminis-

trativas, aprimorando sistemas 

e tecnologias de informação 

e expandindo os mecanismos 

de transferência de tecnologia 

para a sociedade. A pró-reito-

ria também apoia iniciativas 

de inovação e empreendedo-

rismo, conforme delineado 

no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da Univer-

sidade, um documento cola-

borativamente elaborado pela 

comunidade acadêmica e pela 

administração da instituição.

Além de promover a inovação 

nas atividades acadêmicas e 

administrativas, a PROITI am-

plia os projetos de inovação 

com a sociedade e empresas. 

Em colaboração com os Am-

bientes de Inovação da FURG, 

ela atua diretamente nos Ei-

xos IV - Inovação Tecnológica 

e XI - Gestão da Informação do 

PDI-2019-2022, operacionali-

zando iniciativas de inovação, 

empreendedorismo e tecno-

logia da informação da Uni-

versidade por meio do Parque 

Científico e Tecnológico - OCE-

ANTEC e do Centro de Gestão 

de Tecnologia da Informação - 

CGTI. Além dessas unidades, a 

PROITI inclui a Incubadora de 

Empresas de Base Tecnológica 

- INNOVATIO, o Centro de Ino-

vação iTEC (credenciado pela 

Empresa Brasileira de Pesquisa 

e Inovação Industrial - EMBRA-

PII) e o Escritório de Proprieda-

de Intelectual e Transferência 

de Tecnologia (EPITT).

Em 2019, após um extenso de-

bate que durou cerca de um 

ano, a FURG criou e instituiu 

a sua Política de Inovação em 

Tecnociência Solidária. Esse do-

cumento aplica os princípios 

delineados no marco legal da Ci-

ência, Tecnologia e Inovação de 

maneira equitativa, promoven-

do um equilíbrio entre inovação 

tecnológica e economia solidá-

ria. O objetivo principal é facilitar 

diálogos construtivos e garantir 

igualdade de oportunidades e 

acesso aos espaços de inovação 

para todos os envolvidos.

O OCEANTEC, desde 2021, in-

tegra um conjunto de ambien-

tes dedicados à promoção da 

inovação, impulsionando eco-

nomias baseadas no conheci-

mento através da integração 

entre a pesquisa científica e 

tecnológica da FURG e órgãos 

1 Os dados deste texto foram consultados 
no Relato Integrado da FURG 2023, que 
pode ser consultado em https://www.
furg.br/transparencia-e-prestacao-de-
-contas/relatorio-de-gestao, e de docu-
mentos internos da PROITI.

https://www.furg.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/relatorio-de-gestao
https://www.furg.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/relatorio-de-gestao
https://www.furg.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/relatorio-de-gestao
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governamentais, bem como 

diversos setores da sociedade. 

Seu objetivo central é forta-

lecer a vocação institucional, 

facilitar a transferência de tec-

nologia, proteger a proprieda-

de intelectual, promover o em-

preendedorismo e desenvolver 

empreendimentos inovadores. 

Essas iniciativas visam não ape-

nas fomentar a inovação, mas 

também aumentar a geração 

de empregos e renda nas áreas 

em que a FURG está presente.

Além de abrigar a INNOVATIO, 

o EPITT e o iTEC, o OCEANTEC 

é composto pelo Laboratório 

de Inovação Aberta – OPEN-

LAB, pelas Empresas Juniores 

da FURG e pelo Centro de Ino-

vação de Biotecnologia Mari-

nha - BiotecMar, que está em 

processo de constituição. O 

OCEANTEC oferece diversos 

serviços, incluindo a instalação 

de empresas de base tecno-

lógica, auxílio em pedidos de 

proteção da propriedade inte-

lectual, reconhecimento ins-

titucional de Empresas Junio-

res, incubação de empresas de 

base tecnológica, programas 

de formação empreendedora e 

facilitação de convênios e acor-

dos de parceria para conectar a 

oferta e a demanda por produ-

tos e serviços inovadores. Além 

disso, o OCEANTEC se destaca 

por desenvolver tecnologia em 

ciência de dados, robótica e 

biotecnologia marinha em co-

laboração com empresas.

Para estimular o interesse pela 

inovação e empreendedorismo 

no ensino, pesquisa e extensão, 

a PROITI promove projetos e 

programas de iniciação cien-

tífica, tecnológica e de inova-

ção. Estes são financiados por 

recursos privados provenientes 

da colaboração entre Universi-

dade e Empresa, verbas da pró-

pria FURG, bem como fundos 

de órgãos de fomento como 

Finep, Capes, CNPq, Fapergs e 

Embrapii.

Destaca-se o programa MAI/

DAI-CNPq – Mestrado e Dou-

torado para Inovação, que ofe-

rece bolsas de Mestrado, Dou-

torado e Iniciação Tecnológica 

Industrial, permitindo que os 

Programas de Pós-Graduação 

colaborem com empresas e 

indústrias locais. Até o mo-

mento, aproximadamente 30 

estudantes foram beneficia-

dos pelo programa MAI/DAI. 

Adicionalmente, cerca de 25 

bolsas de Iniciação Tecnológi-

ca são oferecidas anualmente 

para estudantes de graduação, 

por meio do PROBITI e estão 

sendo discutidas maneiras de 

alinhar essas bolsas ainda mais 

com os ambientes de inovação 

da Universidade, buscando tra-

balhos aplicados com níveis de 

maturidade tecnológica mais 

elevados.

A Unidade Embrapii iTEC atua 

na interação Universidade-Em-

presa, desenvolvendo projetos 

de desenvolvimento tecnoló-

gico com ênfase em Ciência de 

Dados, Automação e  Robótica. 

Os projetos em execução na 

Unidade envolvem tanto pes-

quisa aplicada, com a partici-

pação de 5 programas de pós-

-graduação, quanto níveis mais 

altos de maturidade tecnológi-

ca, oferecendo subsídio finan-

ceiro para a Inovação na Indús-

tria e Serviços. Atualmente a 

Unidade possui a habilitação 

oficial para operar no chamado 

Ciclo 2 para startups, permi-

tindo atender empresas emer-

gentes desde a concepção até 

a implementação e entrega no 

mercado de novas tecnologias 

nessas áreas.

Somente no ano de 2022, o 

iTEC prospectou mais de 33 

empresas e contratou 08 pro-

jetos, totalizando cerca de R$7 

milhões em investimento para 

Pesquisa e Desenvolvimento 

demandados pelas empresas. 

Este número aumentou para 

14 projetos contratados até ou-

tubro de 2023, envolvendo os 

segmentos de óleo e gás, me-

tal-mecânica, logística, agro, 

saúde e TI. A equipe do iTEC é 

composta por mais de 50 pes-

quisadores e, desde sua criação 

em 2021, aproximadamente 

100 estudantes já contribuíram 

para os projetos. O novo Pla-

no de Ação para os próximos 

3 anos prevê uma prospecção 

de R$ 35 milhões em parcerias 

com empresas e Embrapii.
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Além de fornecer formação 

técnica em Ciência de Dados, 

Automação e Robótica para 

estudantes, o iTEC oferece trei-

namento em habilidades com-

portamentais para o mercado 

de trabalho através do Progra-

ma de Formação de Recursos 

Humanos para PD&I, chama-

do Capacitação 4.0. Este pro-

grama foca em temas como 

criatividade, liderança, comu-

nicação, inovação e empreen-

dedorismo. Desde seu lança-

mento em 2022, 70 alunos, 06 

pesquisadores e 12 empresas 

participaram do programa, 

que também organizou even-

tos como a Acolhida do pro-

grama aos estudantes (2022), 

Oficinas de Criatividade, Origi-

nalidade e Iniciativa, Oficina de 

Resolução de Problemas Com-

plexos (2022) e um Hackathon 

sobre os desafios da educação 

superior brasileira.

A PROITI, em seu compromisso 

com a promoção da inovação 

e empreendedorismo, realiza 

diversas ações significativas 

na FURG. Uma delas é a orga-

nização da Feira de Inovação 

Tecnológica - FITEC, um even-

to que serve como palco para 

a convergência de todos os 

agentes e iniciativas de inova-

ção e empreendedorismo da 

Universidade, proporcionando 

uma plataforma para interação 

entre a sociedade, estudantes, 

empresas, Empresas Juniores 

(EJs), cientistas, empreende-

dores, inventores, unidades 

acadêmicas e os ambientes de 

inovação do OCEANTEC.

A PROITI também integra a 

Mostra de Produção Universitá-

ria da FURG (MPU), onde reali-

zou o I Congresso de Inovação 

- CITec em 2022. Este congres-

so reuniu trabalhos dos estu-

dantes bolsistas envolvidos em 

projetos de interação com em-

presas, bolsistas do Programa 

de Mestrado e Doutorado para 

Inovação (MAI-DAI-CNPq), bol-

sistas Pibiti, bolsistas da Uni-

dade Embrapii - iTEC, e outros 

estudantes que participam de 

projetos inovadores na Uni-

versidade. Mais de 50 artigos 

foram apresentados a especia-

listas em bancas de avaliação. 

Além disso, o OCEANTEC, em 

colaboração com a Prefeitura 

Municipal de Rio Grande, orga-

nizou o evento #SEJAFURG em 

novembro, uma iniciativa que 

visa apresentar os cursos, la-

boratórios e projetos da FURG 

à comunidade riograndina. 

Durante o evento, foi realizado 

um hackathon com mais de 

700 inscrições de alunos de 63 

escolas do município, resultan-

do em 07 escolas finalistas que 

apresentaram seus projetos 

em evento realizado na Univer-

sidade.

O EPITT participa ativamente 

do programa do INPI para am-

pliar a cultura da Propriedade 

Intelectual e da Transferência 

de Tecnologia. Este programa 

inclui Nivelamento e Mentoria 

do INPI, permitindo que alunos, 

professores e técnicos se prepa-

rem e recebam apoio por meio 

de mentoria ao longo do pro-

cesso de redação de patentes. 
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Em 2022, 18 mentores auxilia-

ram em 3 depósitos de paten-

tes e 2 registros de Software. O 

EPITT é fundamental na prote-

ção e transferência do conheci-

mento gerado na Universidade. 

Em 2021, foram realizados 12 

depósitos de ativos intelectuais 

e 6 patentes concedidas, nesse 

ano a FURG passou a ocupar 

a lista dos 50 maiores deposi-

tantes do País, segundo o INPI. 

Em 2022, houve 7 depósitos de 

ativos intelectuais, 3 patentes 

concedidas e 2 registros de de-

senho industrial concedidos. O 

EPITT também avalia cláusulas 

de propriedade intelectual em 

convênios e instrumentos con-

gêneres, emitindo 13 pareceres 

de PI em 2022. Além disso, o 

EPITT foi reconhecido pelo INPI 

em 2022, o que proporcionou a 

participação de servidores em 

um curso internacional sobre 

Inovação e Comercialização de 

Propriedade Intelectual, orga-

nizado pelo Governo da Dina-

marca e ministrado pela Cope-

nhagen Business School (CBS).

A Coordenação de Empreen-

dedorismo e Incubação de Em-

presas gerencia os processos 

de incubação e empreende-

dorismo na Universidade. Eles 

coordenam chamadas anuais 

para projetos de pré-incubação 

tanto para a comunidade inter-

na quanto externa interessada 

em se estabelecer na INNOVA-

TIO. A instalação de empresas 

que não passam por esses pro-



VIA REVISTA 6117.ed  | JUNHO | 2024

cessos ocorre continuamente, 

sendo avaliada pelo Comitê 

Operativo do OCEANTEC. Além 

disso, a coordenação responde 

às demandas da comunidade 

universitária por meio do Pro-

grama Educação Empreende-

dora, organizando palestras, 

cursos e eventos, e também 

recebe visitas guiadas para 

apresentar os espaços de incu-

bação e as startups incubadas.

No início de 2023, a INNOVATIO 

abrigava 8 startups incubadas, 

e até outubro de 2023, esse nú-

mero expandiu para 17, com 

previsão de chegar a 20 no iní-

cio de 2024. Esse crescimento 

exponencial de 150% em ape-

nas 12 meses é o resultado de 

anos de ações voltadas para es-

timular o empreendedorismo 

através do Programa de Educa-

ção Empreendedora. Iniciado 

em 2016, este programa tem 

sido um motor fundamental 

desse aumento, promovendo 

uma série de eventos, trilhas, 

workshops e hackathons que 

aproximam os estudantes do 

mundo empresarial e da co-

munidade local. Realizado em 

colaboração com o SEBRAE, o 

programa impactou positiva-

mente cerca de 6 mil estudan-

tes e 120 professores.

Esse estímulo ao empreende-

dorismo na Universidade não 

passou despercebido. A FURG 

conquistou a 3ª posição na-

cional na dimensão Inovação 

do Ranking de Universidades 

Empreendedoras (RUE). Esta 

posição é resultado de três in-

dicadores chave: pesquisa, pa-

tentes e proximidade entre a 

instituição de ensino superior 

e o mercado. Essa conquista 

reflete o trabalho árduo e de-

dicado em cada um desses in-

dicadores. No contexto geral 

deste ranking, considerando 

todos os seus indicadores e di-

mensões, a FURG não apenas 

liderou no estado do Rio Gran-

de do Sul, mas também alcan-

çou a 12ª colocação no ranking 

geral do país. Isso atesta o 

comprometimento contínuo 

da FURG em promover a ino-

vação e o empreendedorismo, 

criando um ambiente propí-

cio para o desenvolvimento e 

o crescimento das startups e 

iniciativas empreendedoras na 

universidade.

A história da FURG é marcada 

por um compromisso constan-

te com a inovação e o empre-

endedorismo. Com iniciativas 

como o OCEANTEC e a PROITI, 

a universidade se tornou um 

polo de criatividade e pesqui-

sa aplicada. O crescimento 

exponencial das startups incu-

badas na INNOVATIO é um tes-

temunho claro desse sucesso. 

Reconhecida nacionalmente, 

a FURG não apenas educa, 

mas também inspira inovação, 

conectando mentes brilhantes 

e transformando ideias em re-

alidade.   
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Impacto da 
Universidade 
Empreendedora 
no ecossistema 
de inovação

DESVENDANDO A UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA

Foto: Parker Gibbons/Unsplash

Os ecossistemas de inovação são formados por um 

conjunto em evolução de atores, atividades e ar-

tefatos, instituições e suas relações, incluindo rela-

ções colaborativas e competitivas, que são impor-

tantes para o desempenho inovador de um ator ou 

de uma população de atores (GRANSTRAND; HOL-

GERSSON, 2020). Os atores estão presentes em 

diferentes segmentos da sociedade e contribuem 

com os elementos necessários para a existência de 

um ambiente fértil para promoção do empreende-

dorismo e da inovação. Fazem parte de um ecos-

sistema de inovação atores públicos, de fomento, 

institucionais, de habitats de inovação, sociedade 

civil, empresarial e atores de conhecimento. 

No contexto dos ecossistemas de inovação, as 

universidades são atores fundamentais e se cons-

tituem como um dos pilares para a existência 

Por Guilherme Paraol de Matos
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desse conceito. Além da formação de talentos e 

desenvolvimento de pesquisas que avançam o 

limiar da fronteira do conhecimento, a universi-

dade precisa avançar em seu campo de atuação 

para impulsionar o crescimento econômico e o 

desenvolvimento social baseado no conheci-

mento (CAI; ETZKOWITZ, 2020). 

Para tanto, a universidade precisa deixar de ter 

um papel social secundário, ainda que impor-

tante, de prover ensino superior e pesquisa, e 

assumir um papel primordial equivalente ao da 

indústria e do governo, como geradora de novas 

indústrias e empresas (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 

Para representar esse novo papel da universida-

de no ecossistema de inovação, é empregado o 

termo Universidade Empreendedora, como uma 

instituição que adota tanto uma estratégia de 

formulação de objetivos acadêmicos quanto a de 

tradução do conhecimento produzido em utili-

dade econômica e social (ETZKOWITZ, 2004). 

Nesse novo cenário, a universidade não é apenas 

um celeiro de criação de novos talentos, mas atua 

diretamente na criação de um ambiente empre-

endedor e inovador fundamental para o desenvol-

vimento de ecossistemas de inovação. Por outro 

lado, um ecossistema regional bem orquestrado 

com uma forte atuação que alavanca os novos 

papéis sociais desempenhados pelas universi-

dades também é fundamental nesse processo 

(MARKKULA; KUNE, 2015). Como afirmou o diretor 

de ensino superior da UNESCO, Peter J. Wells (2017, 

p. 31), “talvez nunca antes na história recente o pa-

pel do ensino superior tenha sido tão intrinseca-

mente ligado à estrutura econômica, social e am-

biental do mundo moderno”. As mudanças sociais 

que exigem as amplas funções das universidades 

também exigem e levam a transformações (inova-

ções disruptivas) no ensino superior (CAI, 2017).

Em Coimbra, Portugal, o ecossistema de inovação 

introduziu gradualmente uma perspectiva mais 

empresarial no ecossistema de inovação local a 

partir da incubadora da universidade que, junto 

ao surgimento de um networking mais denso e 

cultura da cooperação, com o crescente envolvi-

mento de outros atores locais como os parques 

tecnológicos, tem tido um papel decisivo na 

melhoria da competitividade urbana. A partir 

dessa estratégia, Coimbra tem desenvolvido seu 

ecossistema de inovação por meio da incubado-

ra da universidade como principal motor deste 

ecossistema. A transformação estrutural de um 

sistema de inovação local mais ortodoxo e rígido 

para um ecossistema empreendedor deve ser em 

grande parte a estes novos canais de diálogo en-

tre cientistas e empresários que foram criados a 

partir da atuação da incubadora. A Universidade 

de Coimbra alimenta-se da sua capacidade de 

investigação e projeta a incubadora que apoia 

a emergência de um fluxo contínuo de startups 

de alta e média tecnologia. Desta forma, esta 

parceria ganha-ganha, Universidade de Coim-

bra – Incubadora, tem sido realmente o motor da 

mudança da cidade. Coimbra é vista agora como 

uma cidade mais competitiva, onde as empresas 

encontram oportunidades de negócio baseadas 

no conhecimento, transformando-a em uma al-

ternativa de negócio às duas grandes metrópo-

les: Lisboa e Porto (SANTOS, 2022).

 Schaeffer, Fischer e Queiroz (2018) comentam 

sobre os efeitos da universidade sobre o ecossis-

tema de inovação e revelam impactos benéficos 

decorrentes da provisão de uma força de trabalho 

instruída para o ambiente de inovação local. As 

universidades precisam atuar de forma estraté-

gica no ecossistema como polos de pesquisa que 

podem melhorar a geração de conhecimento e 

o surgimento de novas empresas impulsionadas 

pela inovação (SCHAEFFER; FISCHER; QUEIROZ, 

2018). A Universidade Empreendedora, exempli-

ficada pelo Massachusetts Institute of Techno-

logy e por Stanford, que substitui e incorpora o 

modelo de Torre de Marfim, vai se tornando um 
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formato acadêmico cada vez mais significativo. À 

medida que a sociedade industrial é suplantada 

por uma era baseada no conhecimento, o co-

nhecimento avançado é cada vez mais expedita-

mente traduzido em usos práticos, devido à sua 

natureza polivalente, simultaneamente teórica e 

prática. Processos de transferência de tecnologia 

a partir de descobertas teóricas que outrora le-

vavam gerações para ocorrer agora transcorrem 

ao longo da vida profissional de seus inventores, 

dando-lhe a possibilidade de participarem tanto 

do processo de inovação como no de pesquisa 

(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). Assim, as Universida-

des Empreendedoras ganham destaque por se-

rem indutoras e responsáveis por disponibilizar 

elementos fundamentais para a existência dos 

ecossistemas de inovação. 

Novas pesquisas demonstram que o conceito de 

universidade está em plena atualização e novos 

termos surgem constantemente (universidade 

cívica, ideias de uma ecologia universitária, uni-

versidade engajada, universidade responsável, 

universidade 4.0 e pesquisa e inovação respon-

sável). Ao comparar todos esses conceitos, Cai e 

Ahmad (2021) definem uma nova abordagem da 

universidade para impulsionar os ecossistemas 

de inovação. Para isso, conceituaram uma univer-

sidade do tipo ideal, denominada Universidade 

Empreendedora Sustentável (UES). A UES se ba-

seia na forma como a realização dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODSs) é integrada 

e transforma as missões existentes de uma uni-

versidade empreendedora. Uma UES pode ser 

entendida, de modo geral, como uma universi-

dade do tipo ideal em ecossistemas de inovação, 

evoluindo de uma universidade empreendedora 

que integrou suas responsabilidades econômi-

cas, sociais e ambientais para os ODSs em suas 

três missões interligadas, ou seja, ensino, pesqui-

sa e engajamento social. As seguintes caracterís-

ticas das UESs são destacadas por Cai e Ahmad 

(2021):

• Local de ensino: ensino dentro e fora do cam-

pus em escala global, geralmente on-line.

• Missão de conhecimento: democracia do co-

nhecimento, impulsionada por um pluralismo 

de paradigmas de modos de conhecimento, 

incluindo os modos 1, 2 e 3 (A produção de co-

nhecimento do Modelo 3 amplia a produção 

de conhecimento dos Modos 1 e 2 e é defini-

da como o centro do Ecossistema de Inovação 

emergente do século XXI, onde pessoas, cultu-

ra e tecnologia se encontram e interagem para 

catalisar a criatividade, desencadear a invenção 

e acelerar a inovação em disciplinas científicas 

e tecnológicas, nos setores público e privado). 

• Direção da pesquisa: metas de desenvolvi-

mento sustentável como fontes importantes 

de contribuição na direção da pesquisa.

• Intenção relacionada ao conhecimento: o 

conhecimento útil não é apenas economi-

camente valioso, mas também sustentável e 

socialmente desejável.

• Transferência de tecnologia e inovação 

para o setor: da transferência de tecnologia 

para troca e cocriação de conhecimento.

• Vínculo entre a universidade e a socieda-

de: atende às necessidades da sociedade e 

molda a sociedade futura.

• Ponto de contribuição: as contribuições não 

são apenas regionais, mas também globais.

• Partes interessadas: entre as várias partes 

interessadas, as funções dos cidadãos são 

cada vez mais importantes.

• Disciplinas na organização: a colaboração 

interdisciplinar está se tornando institucio-

nalizada.
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• Origem da administração universitária: as 

redes universitárias estão se tornando novas 

fontes de administração universitária.

• Percepção do financiamento: financia-

mento como uma questão de troca, mas su-

blinhado pela justiça social e pela responsa-

bilidade moral.

• Mentalidade: conciliar as mentalidades em-

presarial e de sustentabilidade. O envolvi-

mento social dos acadêmicos é impulsiona-

do pelo motivo de promover o papel social 

das universidades em vez de incentivos me-

ramente econômicos. Em comparação com 

a busca do crescimento econômico por meio 

da exploração de recursos subjacentes à éti-

ca empresarial, a mentalidade sustentável 

é orientada para limitar o crescimento por 

meio da preservação de recursos.

As características das UESs também implicam 

os novos papéis nos ecossistemas de inovação. 

Com base na literatura que trata das mudanças 

nas funções de engajamento social das universi-

dades em ecossistemas de inovação, os autores 

identificaram três funções em mudança de uma 

UES em ecossistemas de inovação, tais quais: i) 

Fluxo de conhecimento: a universidade como or-

ganização âncora para a troca de conhecimento; 

ii) Interações com agentes de inovação: a univer-

sidade para construir confiança entre colabora-

dores em ecossistemas de inovação; iii) Relações 

entre a universidade e a sociedade: a universida-

de para moldar uma sociedade futura melhor 

(CAI; AHMAD, 2021).

Por fim, mesmo que a atuação da universidade 

seja fundamental e condição sine qua non para 

a existência de ecossistemas de inovação eficien-

tes sempre é necessário destacar a necessidade 

das relações dinâmicas entre universidades e 

demais atores (SCHAEFFER; FISCHER; QUEIROZ, 

2018). A colaboração eficaz entre os atores deter-

mina como a região pode ser inteligente e como 

seu potencial pode ser alavancado. Ainda, define 

a qualidade e a eficácia do ecossistema regional 

de inovação. Em muitos casos, essa tarefa não é 

fácil e a colaboração efetiva de parceiros da so-

ciedade é um desafio. Uma abordagem colabo-

rativa e cocriativa envolvendo todos os atores da 

sociedade é necessária para a realização de uma 

política regional que se concentre na criação de 

novas oportunidades para aumentar o cresci-

mento, a concorrência e a qualidade de vida na 

região. Essa abordagem também inclui novas 

oportunidades para envolver as universidades 

como colaboradoras na reformulação de proble-

mas e na busca de soluções (MARKKULA; KUNE, 

2015), uma vez que, o papel ativo das universi-

dades é fundamental para o funcionamento do 

ecossistema (LAHIKAINEN, 2016). 
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CASE

Unicamp e suas empresas-filhas

A Agência de Inovação da Universidade de Cam-

pinas (UNICAMP) é responsável pelo mapeamen-

to de empresas-filhas da Universidade.

As empresas-filhas são os negócios fundados por 

pessoas que tenham ou tiveram vínculo com a 

UNICAMP, além das empresas que passaram por 

sua Incubadora de Empresas de Base Tecnológi-

ca (Incamp) ou que sejam spin-offs acadêmicas 

(UNICAMP, 2023)

Atualmente, 94% do total (857) são empresas 

fundadas por alunos ou ex-alunos, enquanto 6% 

são spin-offs e outras 5% são incubadas ou gra-

duadas na Incubadora de Empresas de Base Tec-

nológica da Unicamp (Incamp) (UNICAMP, 2023). 

Na figura abaixo, pode-se observar a evolução do 

cadastro das empresas-filhas, totalizando 1387 

em 2023.

Fonte: adaptado de UNICAMP, 2023.

EVOLUÇÃO DO CADASTRO DE EMPRESAS-FILHAS
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A maior parte dos sócios fundadores das empresas-filhas são alunos ou ex-alunos de graduação da UNI-

CAMP, com 57,5% do total (857). Esse é o principal tipo de vínculo com a Universidade que os sócios fun-

dadores apresentaram no mapeamento de 2023. Os alunos de pós-graduação representam 35,6%, do-

centes e funcionários 1,8%. As áreas de atuação das empresas ativas estão apresentadas na figura abaixo:

ÁREA DE ATUAÇÃO DE EMPRESAS ATIVAS

Fonte: adaptado de UNICAMP, 2023.

De acordo com o mapeamento realizado, ob-

servou-se que a concentração mais significativa 

de empresas-filhas está em áreas como Limeira, 

Piracicaba, Campinas, Jundiaí e São Paulo. Essas 

regiões estão próximas aos campi da UNICAMP, o 

que demonstra a estreita relação entre a presen-

ça dessas empresas e os benefícios gerados pelo 

ecossistema da Universidade. Isso se traduz em 

mais oportunidades de emprego, aumento na 

geração de renda e impulso ao desenvolvimento 

social e tecnológico da região.

Alguns casos de sucesso demonstram a atuação 

de algumas empresas:

• Atto Ambiental: A antropóloga Leslye Bom-

bonatto Ursini é um caso de sucesso de em-

preendedorismo para profissionais com sua 

formação. Ex-aluna de graduação, mestrado 

e doutorado do Instituto de Filosofia e Ciên-

cias Humanas (IFCH) da UNICAMP, ela fun-

dou em 2017 a Atto Ambiental, uma empresa 

prestadora de serviços de assessoria e consul-

toria em projetos e estudos ambientais que 

envolvem povos indígenas e quilombolas. 

• Antecipa Fácil: uma empresa-filha da UNI-

CAMP que pode ser entendida como um 

marketplace de crédito com o foco em ofere-

cer capital de giro a empresas com valores fu-

turos a receber, conectando-as a instituições 

financeiras interessadas em conceder crédito.

• A Vister é uma fintech fundada em 2021 por 

Daniel Branco e Fausto Abramides, ex-alunos 

do Instituto de Economia da UNICAMP, e ofe-
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rece um sistema de pagamentos inovador: ela 

remunera aos vendedores via PIX, imediata-

mente, os valores das compras feitas no mo-

delo pós-pago, com uma taxa inferior à das 

operadoras de cartão de crédito. Com isso, o 

vendedor não precisa aguardar alguns dias 

até o dinheiro cair na conta. Para o consumi-

dor, a vantagem é fazer compras pagando o 

preço à vista (em geral, com desconto) usan-

do um aplicativo de cartão de crédito, pagan-

do apenas quando chegar a fatura do boleto.

No que diz respeito ao faturamento e geração de 

empregos das empresas-filhas, o relatório apre-

senta que o crescimento das empresas-filhas da 

UNICAMP continua em expansão, alcançando 

um faturamento de R$ 25,9 bilhões no ano de 

2023. Isso representa R$ 6,6 bilhões a mais que 

no ano passado, ou seja, corresponde a um au-

mento de 32% em relação ao ano anterior (UNI-

CAMP, 2023).

A geração de empregos que as mais de mil 

empresas-filhas cadastradas ativas oferecem 

à sociedade também se mantém em alta, com 

crescimento de 5,7%. As empresas-filhas foram 

responsáveis por 47.156 postos de trabalho no 

ano de 2023, com 2.532 novos postos de traba-

lho, em comparação ao ano de 2022. A entrada 

de 110 novas empresas-filhas no cadastro, somou 

R$ 730 milhões ao faturamento total neste ano 

e foi a responsável pelo incremento equivalente 

a 68% do número de novos postos de trabalho 

mapeados, com 1.737 empregos diretos gerados 

(UNICAMP, 2023).

Ainda, em relação ao porte das empresas, o re-

latório aponta que a maioria das 1.156 empresas-

-filhas ativas cadastradas (70%) se enquadra na 

categoria de microempresas, com faturamento 

de até 360 mil reais, enquanto um grupo menor, 

mas significativo, pertence à categoria de gran-

des empresas. 
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Desafios das 
Universidades 
Empreendedoras

DEPOIMENTOS E RELATOS DE EXPERTS 
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“Eu acho que o Brasil já entendeu como se faz 

transferência de tecnologia: envolve proprieda-

de intelectual,  análise de mercado, precificação, 

contratos e a parte burocrática. Tudo isso já sa-

bemos como fazer. O que está faltando é a real 

transformação. A grande diferença da universida-

de empreendedora daquela que faz transferên-

cia de tecnologia é um impacto na comunidade, 

esse impacto significa transformar a cabeça das 

pessoas, do pesquisador, do aluno e mostrar uma 

outra perspectiva que tem de sair e construir o 

mundo que é com base no conhecimento base 

que precisa naturalmente de inovação e de co-

nhecimento e contratação de mais talentos, en-

tão essa mudança eu acho que a gente ainda está 

Newton C. Frateschi 

Professor Titular IFGW Unicamp, 

vice-presidente do Conselho 

Municipal de Ciência Tecnologia 

e Inovação da cidade de 

Campinas, ex-diretor executivo 

da Agência de Inovação Inova 

Unicamp.
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aprendendo, falta muito a cultura da inovação, 

ensinar as pessoas a fazerem modelo de negócio, 

como é que você cria um negócio, as habilidades 

interdisciplinares, tudo isso eu acho que falta a 

gente crescer. E eu acho que falta às instituições 

valorizarem este tipo de ação. Os acadêmicos são 

valorizados pelo índice de paper e índice H ba-

sicamente. Tudo que não é mainstream do pon-

to de vista de publicação acaba ficando meio de 

lado, então é importante a universidade mudar 

mesmo e valorizar isso institucionalmente.

O impacto na comunidade é muito difícil de 

medir, quando se tem dados da UNICAMP de 

1200 empresas gerando 30000 empregos por 

ano com faturamento de 20 milhões no ano, 

isso aqui tem um impacto. Quer dizer, a univer-

sidade no local teve impacto direto e indireto ao 

movimentar a economia, então eu acho que isso 

é uma coisa.

 A outra parte que realmente eu não vejo mui-

to entendida ainda, é a parte da inovação social. 

Então é mudar a cultura assistencialista para re-

almente a inovação em transformar a sociedade 

para ela mesmo ter o poder de inovar a própria 

estrutura de funcionamento, isso eu acho que o 

próximo desafio e para isso eu acho que a gente 

tem que criar distrito de inovação de quarta gera-

ção que são laboratórios vivos, cidade inteligente, 

esse tipo de coisa vai promover naturalmente e 

junto com o desenvolvimento tecnológico tem 

que estar desenvolvimento humano e aí todas as 

questões de sustentabilidade fazem parte”.

“A minha percepção é como acontece com outros 

temas é que a gente olha as coisas meio superfi-

cialmente no Brasil, eu acho que as pessoas fa-

lam mas elas não entenderam direito o conceito 

da Tríplice Hélice. É uma discussão que acontece 

também lá fora. A tríplice hélice tem dois lados: 

um lado que a gente chama de Neo institucional 

que é aquele das três hélices, das esferas sobre-

postas, um interagindo com outro. Mas tem um 

outro lado que a gente chama de Neo schumpe-

terianos que na verdade não é só botar os atores 

juntos é entender a dinâmica que acontece en-

tre os atores, é viabilizar essa dinâmica. Então a 

gente ainda estava preso muito na ideia de que 

é só ter os atores e colocar os atores junto que aí 

as coisas vão acontecer, não é bem isso, não é só 

isso. O marco regulatório avançou nos últimos 25 

anos, mas ainda faltam alguns aspectos. 

Na verdade o problema hoje está na está na em-

presa, porque a universidade avançou. A gen-

te tem os NITs, a gente faz as patentes, a gente 

Marcelo Amaral

Professor do Departamento de Administração 

do Instituto de Ciências Humanas e Sociais 

(ICHS), unidade da Universidade Federal 

Fluminense (UFF). Marcelo integra o Programa 

de Mestrado em Administração (PPGA) e o 

Programa de Doutorado em Direito, Instituições 

e Negócios (PPGDIN). Foi membro do Conselho 

Executivo (2018-2022) e vice-presidente da 

Triple Helix Association (2021-2022). Atualmente 

é editor associado do International Journal of 

Innovation Science, editor-chefe da Review of 

Administration, Society and Innovation (RASI) e 

coeditor-chefe do Triple Helix Journal.



VIA REVISTA 17.ed  | JUNHO | 202472

Na discussão, Elizabeth Ritter, Diretora do Parque 

Científico e Tecnológico ZENIT – UFRGS, pontuou 

que a Universidade precisa mudar seu mindset. 

Ou seja, para a universidade como efetivamente 

ampliar sua relevância social, integrar-se à socie-

dade, é preciso haver uma mobilização interna 

da instituição universitária e isso vai envolver não 

somente a instituição em si, mas também órgãos 

governamentais, ministérios, quem efetivamen-

te ditam as regras para as universidades, Há um 

avanço do conhecimento que vem a galope e se 

está discutindo o assunto, apesar de uma série 

de problemas e limitações o governo avançou 

do ponto de vista de ter a regulação de ter até 

algum fomento, mas hoje falta uma demanda 

clara das empresas, porque se as empresas es-

tivessem demandando determinada tecnologia 

para ser competitiva seria muito mais fácil a gen-

te se posicionar para atendê-la. Na verdade, hoje 

a gente fica meio pregando no deserto, isso é cul-

pa do ambiente econômico. Então assim, alguns 

setores que já são mais competitivos do ponto de 

vista Internacional procuram universidades para 

fazer inovação. Mas nos outros setores que nós 

não somos competitivos nem nacionalmente 

nem internacionalmente, as empresas têm difi-

culdade financeira e não investem em inovação. 

Então, o Estado precisa melhorar o ambiente de 

negócios”.

No 1º Congresso Internacional das Universidades Empreendedoras, 
sediado pela Universidade Federal do ABC entre 17 e 19 de outubro de 
2023, na cidade de São Bernardo do Campo, foi realizada uma mesa 
redonda que discutiu os Desafios das Universidades Empreendedoras.

a universidade não se modernizar também inter-

namente nas suas estruturas,  na sua burocracia, 

não conseguirá acompanhar esse passo. Assim, a 

universidade deve fazer uma reflexão interna de 

como ela precisa se comportar para dar suporte 

a todas as ações de empreendedorismo e ino-

vação para que possam se consolidar e avançar 

com agilidade. Não dá mais para a universidade 

ficar engessada nos seus modelos tradicionais de 

gestão, caso contrário ela sai desse ranking de 

Universidade Empreendedora.
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Para o professor Ary Plonski, as universidades 

têm procurado formas de acelerar, como a cria-

ção das fundações de apoio.  Talvez a principal 

questão seja que a universidade tem que ter 

uma lógica educacional, evidentemente que o 

ensino tem uma lógica de educação, mas tam-

bém a pesquisa é muito mais eficiente para o 

meio empresarial. Uma das empresas que é par-

ceira é a Weg é exemplar a relação que ela man-

tém principalmente com a Universidade Fede-

ral de Santa Catarina, então também a pesquisa 

e tudo que universidade fizer, todas as ações, 

inclusive de empreendedorismo elas têm que 

olhar como isso dialoga com a missão essencial 

da universidade que é ser um ente educacio-

nal. Esse educacional não se limita ao ambiente 

educacional e aos seus estudantes, mas tam-

bém tem um papel educacional com relação ao 

contexto da universidade. Espera-se que a uni-

versidade seja protagonista de desenvolvimento 

regional. 

Para Florent Pratlong, da Universidade de Sobbor-

ne (França), a universidade deve lançar o futuro e 

cada uma deve encontrar um modelo com base 

onde está localizada. E tentar ser empreendedora 

de fato, criar valor para a sociedade fundado no 

interesse coletivo. Gregory Pogue da Universida-

de do Texas (Estados Unidos) menciona algumas 

práticas que não dependem do governo, como 

engajamento dos alunos para se apaixonarem por 

problemas reais e verem oportunidades. Para Ma-

tias Alejo Lira Aviles da Universidade do Desenvol-

vimento (Chile) é preciso se mover mais rápido e 

não remover o método científico.

Fo
to

: L
o

o
k 

S
tu

d
io

/F
re

ep
ik

Assim, de acordo com a mesa redonda os 

desafios para as UE são: vencer as barreiras 

burocráticas; não perder o foco no ensino; 

estar atento com o futuro e conectado à 

região, integrar os estudantes; mudar o 

mindset para a resolução de problemas 

reais com métodos científicos e de forma 

colaborativa. 
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DESVENDANDO A UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA
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Perspectiva 
Internacional das 
Universidades 
Empreendedoras Por Carlos Marcelo Faustino da Silva

Conforme avançam as mudanças da sociedade, 

evoluem também os papéis dos atores que as 

compõem. O século XX tornou-se amplamente 

conhecido como aquele onde o conhecimento 

passou a ser um dos principais ativos das organi-

zações, assim, emergindo em consonância o pa-

pel das universidades, agora como universidades 

empreendedoras.

Isso, pela prerrogativa de que o conhecimento 

oriundo dessas instituições deve romper os limites 

acadêmicos, impactando de forma positiva aspec-

tos tanto sociais quanto econômicos dos ambien-

tes onde se inserem. Isso fez com que tais entida-

des assumissem um papel mais central e incisivo 

em seus ecossistemas, onde o empreendedorismo 

passa a ser visto como ferramenta capaz de esta-

belecer uma ponte para tornar o conhecimento 

utilitário na sociedade (ETZKOWITZ, 2016).

Um dos desafios dessa perspectiva para as univer-

sidades brasileiras, é que, embora sejam influen-

ciados pela inovação e pelo empreendedorismo, 

o tripé institucional das instituições baseia-se 
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exclusivamente em ensino, pesquisa e extensão. 

Dessa forma, as atividades referentes à inovação 

e o empreendedorismo precisam se encaixar 

dentro dessas três esferas principais, não sendo, 

portanto, prioridades em muitos aspectos. Entre-

tanto, a importância dessas áreas tem chamado 

a atenção de pesquisadores e gestores, visto que 

regiões com com indicadores econômicos positi-

vos normalmente estão associadas a ambientes 

que sejam capazes de gerar maior conhecimento 

e inovação (HUGGINS; IZUSHI, 2007). 

A atenção para como as universidades influen-

ciam esse fenômeno, tende a ser intensificada no 

Brasil, visto que nos países desenvolvidos essas 

instituições já assumem um forte papel empre-

endedor e as próprias empresas já as visualizam 

como parceiras naturais, mas essa cooperação é 

ainda mais necessária nos países em desenvolvi-

mento, onde as universidades ainda constituem 

a principal fonte de conhecimento para a inova-

ção (STAL et al., 2016).

Não é à toa que ecossistemas de inovação extre-

mamente potentes, visto como referências mun-

diais, como o próprio Vale do Silício, tenham se 

valido justamente dos atores acadêmicos como 

insumo para seus fluxos de conhecimento. A 

universidade de Stanford teve uma expressiva 

parcela de participação no desenvolvimento do 

ecossistema, e é conhecida por ter o empreende-

dorismo em seu DNA desde a concepção, atuan-

do com a área de forma transdisciplinar em to-

das suas demais esferas.

De fato, os Estados Unidos foram pioneiros em 

diversas ações que intensificaram o modo como 

as universidades se relacionam com os ecossiste-

mas de inovação e a sociedade em geral. Um dos 

exemplos é o Bayh-Dole Act (POHLMANN, 2022). 

Lei estabelecida na década de 1980, que criou os 

meios burocráticos legais para que  universida-

des e instituições de pesquisa sem fins lucrativos 

possuam, patenteiem e comercializem inven-

ções desenvolvidas sob programas de pesquisa 

financiados pelo governo federal dentro de suas 

organizações. Os trâmites oficiais criados pela lei 

foram espelhados por todo o mundo, concreti-

zando assim a importância do ato.

Dado esse contexto, percebe-se como importan-

te para o cenário nacional, observar exemplos e 

comportamentos externos, sobretudo, de como 

as universidades têm lidado com o empreen-

dedorismo e a inovação em seus ecossistemas, 

e como têm direcionado suas atividades para o 

cumprimento da terceira missão. Assim, apre-

sentam-se a seguir cases de universidades reno-

madas e reconhecidas por sua atuação em prol 

do empreendedorismo. 
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A universidade Babson é localizada nos Estados 

Unidos, tendo campi espalhados por vários esta-

dos do continente. Alguns dos destaques da uni-

versidade referem-se a 27ª vez consecutiva que o 

U.S. News & World Report a nomeou como a es-

cola de graduação número 1 em empreendedo-

rismo. Além disso, o Wall Street Journal nomeou 

recentemente a Babson como a 10ª melhor facul-

dade dos Estados Unidos e a número 1 em prepa-

ração para a carreira. Segundo aponta a universi-

dade, tais méritos decorrem do impacto de seu 

currículo voltado para a prática, corpo docente 

dinâmico e atualizado e recursos e resultados de 

carreira que apontam como, até então, incompa-

ráveis (BABSON COLLEGE, 2023a).

O currículo de graduação e pós-graduação da 

universidade apresenta uma mistura única de 

fundamentos de negócios com artes liberais e 

ciências, onde os alunos estão imersos em uma 

grande variedade de cursos e oportunidades prá-

ticas. Eles obtêm as habilidades necessárias para 

serem líderes empresariais e empreendedores 

de sucesso, ao mesmo tempo que seguem suas 

paixões e exploram seus interesses em uma va-

riedade de assuntos (BABSON COLLEGE, 2023b). 

Um fato curioso, é a integração da universidade 

como um único objeto. Assim, os cursos são inte-

grados e complementares, construídos ao longo 

dos anos e expondo os alunos a múltiplas pers-

pectivas sobre os negócios e o mundo. O foco é 

em uma instrução em sala de aula combinada 

com experiência do mundo real, para além dos 

muros onde ocorrem as atividades acadêmicas.

Além disso, para aqueles que buscam oportuni-

CASE

Babson College

dades de explorar a carreira empreendedora, a 

própria universidade viabiliza ampla uma gama 

de oportunidades para acelerar seus negócios, 

mesmo no mundo virtual; tais como:

Rocket Pitch

Um evento anual onde estudantes e ex-alu-

nos empreendedores apresentam seus em-

preendimentos para um grande público de 

estudantes, professores, empreendedores, 

investidores e apoiadores de startups.

B.E.T.A. Challenge

O B.E.T.A (Babson Entrepreneurial Thought 

& Action®) é um desafio anual que consiste 

em alavancar o progresso e o potencial dos 

empreendimentos da Babson à medida que 

buscam resolver problemas e criar impacto.

Summer Venture Program

O Summer Venture Program (SVP) é uma 

experiência intensiva de 10 semanas que de-

senvolve habilidades de liderança empreen-
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dedora e acelera o desenvolvimento de em-

preendimentos estudantis.

A premissa basilar do direcionamento da uni-

versidade, diz respeito ao fato de que os desafios 

complexos que o mundo enfrenta há décadas ou 

mais – tais como pobreza, fome, acção climática, 

igualdade – são sem dúvida assustadores, mas 

persistem porque há ainda falhas nos modelos 

de liderança que não conseguem abordá-los in-

teiramente. Assim, para resolver estes desafios, 

bem como os futuros que ainda fogem de uma 

percepção clara, a universidade aponta que é ne-

cessário um novo modelo: o de liderança empre-

endedora.

A educação para o empreendedorismo começou 

na Babson há mais de 100 anos e segue sempre 

em aperfeiçoamento. O corpo docente, que pos-

sui uma combinação de conhecimento em pes-

quisa e experiência prática, é líder em liderança 

empreendedora e prepara líderes empreende-

dores em todos os níveis - graduação, pós-gradu-

ação, executivo e até mesmo outros educadores 

- para criar valor econômico e social em todos os 

lugares (BABSON COLLEGE, 2023c). 

A Metodologia: 
Pensamento e Ação 
Empreendedora

Entrepreneurial Thought and Action® 

(ET&A™) é a metodologia da universidade, 

comprovada para desenvolver o conjunto 

de habilidades e mentalidade necessárias 

não apenas para lançar um novo negócio, 

mas também para fazer mudanças em 

uma empresa estabelecida, liderar uma 

equipe ou criar impacto social, assim, 

permitindo que os líderes naveguem 

com eficácia na incerteza, agindo 

continuamente para avançar.

Segundo aponta a universidade, as 

competências necessárias para se tornar 

um líder empreendedor – gestão de riscos, 

aprendizagem contínua, colaboração 

profunda – podem ser desenvolvidas 

em todo e qualquer ser humano com 

a metodologia certa para isso. Assim, 

a ET&A permite o estabelecimento de 

organizações sustentáveis   que podem ter 

um impacto positivo na economia, mas 

também no ambiente e na sociedade.

https://www.babson.edu/

https://www.instagram.com/babsoncollege/
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Segundo o site oficial da universidade, Stanford 

foi fundada há quase 150 anos sobre a base de 

um propósito social. Tem como missão contribuir 

para o mundo, educando os alunos para uma 

vida de liderança e contribuição proposital; pro-

mover o conhecimento fundamental e cultivar 

a criatividade; e acelerar soluções e amplificar o 

seu impacto.

Orgulhosamente, a universidade faz parte do 

Vale do Silício e da Bay Area, tendo um cam-

pus residencial que abriga uma comunidade de 

pessoas criativas e talentosas de todo o mundo, 

desde cantores a cappella até atletas olímpicos. 

A infraestrutura da instituição conta com 16 la-

boratórios, centros e institutos independentes 

CASE

Stanford University

que fornecem interseções físicas e intelectuais 

entre escolas e disciplinas. Esses institutos estão 

alinhados à longa tradição de Stanford de cru-

zar fronteiras para resolver grandes problemas, 

envolvendo professores e seus alunos em cola-

borações que vão desde estudos econômicos in-

ternacionais até estudos sobre meio ambiente, 

energia e saúde.

Além desses laboratórios, a universidade tam-

bém conta com o Escritório de Licenciamento 

de Tecnologia (OTL), responsável por promover a 

transferência de tecnologia de Stanford para uso 

e benefício da sociedade ao mesmo tempo que 

gera renda para apoiar a pesquisa e a educação. 

Para se ter ideia do grande impacto desse setor, 
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no ano fiscal de 2022, Stanford recebeu US$ 89 

milhões em receitas de licenciamentos de 1.099 

tecnologias (STANFORD, 2023).

Ainda, intensificando seus indicadores, o escritó-

rio foi capaz de avaliar 464 novas divulgações de 

invenções e assinou 140 novas licenças. Cabe des-

tacar que vinte e dois desses 140 acordos foram 

com startups da própria universidade, e 13 delas 

envolviam capital próprio.

Dentro do OTL, tem-se o Escritório de Contratos 

Industriais, (ICO) sendo um grupo dentro da OTL 

especializado em acordos de investigação com a 

indústria. O ICO finalizou um total de 1.977 acor-

dos de pesquisa industrial, dos quais 501 eram 

novos acordos de pesquisa patrocinados pela in-

dústria, resultando em mais mais de US$ 84,7 mi-

lhões de financiamento para pesquisa recebidos 

(STANFORD, 2023).

O forte direcionamento para essa área possibi-

litou que ex-alunos e professores de Stanford 

fossem responsáveis por criar mais de 39.900 

empresas desde a década de 1930. Frederick 

Terman, reitor de 1955 a 1965, é chamado de “ar-

quiteto acadêmico” da região de alta tecnolo-

gia conhecida como Vale do Silício. Para se ter 

uma ideia, os graduados de Stanford fundaram, 

construíram ou lideraram milhares de empresas, 

incluindo algumas das mais reconhecidas do 

mundo empresas - Google, Nike, Cisco, Hewlett-

-Packard, Charles Schwab, Yahoo!, Gap, VMware, 

IDEO, Netflix e Tesla. Hoje, a universidade segue 

como uma das maiores potências mundiais em 

empreendedorismo (STANFORD, 2023). 

https://www.stanford.edu/ https://www.instagram.com/stanford/
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Localizada em Londres, a força acadêmica e a 

perspectiva global da London Business School 

impulsionam o pensamento empresarial original 

e provocativo. A instituição apresenta-se como 

uma organização capaz de desafiar a sabedoria 

convencional, transformando carreiras e capaci-

tando os seus colaboradores para mudar a forma 

como o mundo faz negócios.

Algumas das principais áreas de seus cursos, 

referem-se a estratégias de negócios de forma 

contemplativa, desde o empreendedorismo ino-

vador até a formação de liderança através de 

abordagens de recursos humanos.

A instituição é grandemente reconhecida pela 

transformação empreendedora através da cone-

xão de seus estudantes com outras organizações, 

em uma que consiste em 4 firmamentos basi-

lares, sendo: Discover, Design, Develop, Deliver 

(Descoberta, Design, Desenvolvimento e Entrega; 

tradução nossa) (LBS, 2023).

Na abordagem de Descoberta, que eles apresen-

tam como “Da compreensão às ideias”; através de 

um impulso voltado para a aprendizagem, enten-

dem necessidades e permitem que as organizações 

se transformem. Através de discussões aprofunda-

das, se aprofundam para compreender melhor os 

desafios únicos dos empreendedores e traduzem 

esse entendimento em ideias de alto nível.

Em Design, apresentam seus programas como 

não convencionais, visto que projetam soluções de 

aprendizagem inovadoras do zero para cada clien-

te. Assim, focam em um trabalho com estreita 

colaboração para criar uma jornada de aprendiza-

CASE

London Business School

gem sob medida para quem participa. A experiên-

cia em design de aprendizagem possibilita reunir 

o melhor da aprendizagem dinâmica presencial e 

digital, com o impacto de ferramentas e habilida-

des práticas e aplicáveis   para o seu pessoal. Assim, 

apresentam-se como especialistas em projetar 

soluções de aprendizagem para clientes em todo 

o mundo, com programas adaptados para causar 

impacto em seu contexto global e local.

Quanto à etapa de Desenvolvimento, apontam 

uma abordagem voltada para a prática, orienta-

da para resultados e focada em se ter em mente 

já os impactos daquilo que está sendo materia-

lizado. À medida que ultrapassam a fase de de-

sign e entram no desenvolvimento da solução de 

aprendizagem personalizada, os próximos pas-

sos são guiados pela mudança e pelo impacto 

que se deseja criar.

Por fim, a Entrega é o que eles definem como 

“Uma visão compartilhada que foi tornada reali-

dade”. As equipes de programas especializados 

dão vida à solução de aprendizagem que co-

-criam, trabalhando duro para atender às suas 

ambições e necessidades. Assim, avaliam, re-

https://www.london.edu/

https://www.instagram.com/londonbschool

https://www.london.edu/
https://www.instagram.com/londonbschool
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visam e refinam a abordagem à medida que a 

parceria se estabelece como relacionamento de 

longo prazo.

Entre sua infraestrutura voltada para negócios, a 

instituição conta o Instituto Wheeler de Negócios 

e Desenvolvimento, o Instituto de Liderança e o 

Instituto de Empreendedorismo e Capital Privado.

O Instituto Wheeler de Negócios e Desenvolvi-

mento é voltado para impacto social e proble-

mas da sociedade, caracterizando-se com um 

espaço onde há a criação de  mudanças positivas 

através de três atividades que se reforçam mutu-

amente e que abordam os seguintes desafios de 

desenvolvimento: vidas, meios de subsistência 

e ambientes. No site oficial, apresentam como 

missão “Ser um centro proeminente para insights 

confiáveis   sobre soluções de negócios para desa-

fios de desenvolvimento. Adotamos uma abor-

dagem multidisciplinar com visão sistêmica dos 

problemas.”. Mais informações da abordagem do 

instituto podem ser acessadas aqui: link.

O Instituto de Liderança direciona esforços para 

elevar o padrão da prática baseada em evidên-

cias na liderança global ao colocar em prática a 

pesquisa sobre liderança; traduzir as últimas des-

cobertas para um contexto do mundo real atra-

vés de atividades de aprendizagem e divulgação, 

inspirando os líderes a repensar e melhorar os 

seus processos.

Por fim, no que diz respeito ao Instituto de Em-

preendedorismo e Capital Privado, o local visa 

promover a reputação da instituição como um 

centro global para a criação e financiamento de 

empreendimentos e como um acelerador para 

o crescimento empresarial. Os participantes se 

beneficiarão de um longo portfólio tradicional 

de disciplinas eletivas com foco em empreende-

dorismo, capital de risco e capital privado e no-

vas aulas, como ‘A mentalidade empreendedora’ 

e ‘Empreendedorismo por meio de aquisição’. 

Além disso, os dois cursos experienciais ‘Da Ino-

vação ao Mercado’ e ‘O Laboratório Empreende-

dor’ apresentam pesquisadores externos, inven-

tores, fundadores de tecnologia e capitalistas de 

risco para unir forças com os alunos para ajudar a 

projetar e dimensionar empreendimentos.
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A Incubadora da London Business School faz par-

te desse instituto, e já exercendo suas atividades 

por mais de 12 anos, continua a crescer cada vez 

mais, permitindo que os ex-alunos da instituição 

desenvolvam e melhorem as suas startups atra-

vés da investigação inovadora do instituto, do ex-

pressivo conjunto de redes e do desenvolvimen-

to e orientação de competências. O programa da 

Incubadora fornece serviços de suporte no valor 

de £ 250 mil por equipe, uma série de palestras 

e workshops de desenvolvimento de habilidades 

e suporte contínuo ao longo do ano. O “‘Progra-

ma Empreendedor Mentor em Residência”, da 

incubadora, é aberto a todos os alunos e oferece 

orientação de 25 mentores dedicados. Além dis-

so, os alunos podem se beneficiar do programa 

“Pergunte a um Especialista”, que oferece acesso 

a conhecimento especializado de classe mundial 

em uma variedade de áreas específicas, como IA 

e aprendizado de máquina, para ajudar os alunos 

a lançar e expandir seu empreendimento. 
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